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Resumo  

Esta dissertação investiga as noções de técnica e tecnologia na escola e suas repercussões no 

disciplina de Geografia. O estudo parte da premissa de que a técnica é um conceito intrínseco 

à Geografia, constituinte do meio técnico-científico-informacional (MTCI), enquanto a 

tecnologia emerge a partir da técnica, mas, atualmente, como discurso hegemônico nas políticas 

educacionais contemporâneas. O objetivo geral foi analisar essas noções, sob a perspectiva da 

Geografia, para problematizar sobre suas repercussões na escola. A pesquisa, de natureza 

qualitativa, valeu-se da hermenêutica dialógica e da Análise Textual Discursiva (ATD) para 

articular três frentes de análise: 1) a fundamentação teórica, a partir de referenciais da filosofia, 

da educação e da Geografia; 2) a análise documental da LDB, da BNCC e dos Saberes Digitais 

Docentes; e 3) a investigação empírica, por meio de questionários online aplicados a 29 

professores de Geografia da rede estadual de Santa Catarina. Os resultados revelam uma 

significativa assimetria discursiva: nos documentos normativos e nas concepções docentes, o 

termo "tecnologia" aparece de forma visível, instrumental e associado à inovação, ao passo que 

a "técnica" permanece diluída ou invisível, reduzida a procedimentos didáticos gerais e 

desvinculada de seu fundamento epistemológico na ciência geográfica. Esta invisibilidade da 

técnica, frente à centralidade discursiva da tecnologia, limita uma apropriação crítica das 

mediações técnicas que produzem o espaço escolar e o conhecimento geográfico, reforçando 

uma lógica instrumental que pode esvaziar o potencial formativo da disciplina. A pesquisa 

aponta, assim, para a necessidade de uma formação docente que resgate a técnica como 

categoria geográfica fundamental, articulando-a criticamente com as tecnologias digitais no 

cotidiano pedagógico, a fim de superar a visão instrumentalista para consolidar uma educação 

geográfica que utilize a técnica e a tecnologia como mediadoras efetivas na construção do 

conhecimento espacial. 

 

Palavras-chave: Meio Técnico-Científico-Informacional; Escola; Geografia. Ensino de 

Geografia; Técnica e Tecnologia. 
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Abstract  

This dissertation investigates the notions of technique and technology in schools and their 

repercussions on Geography subject. The study is based on the premise that technique is an 

intrinsic concept to Geography, constitutive of the technical-scientific-informational milieu 

(MTCI), while technology emerges from technique but currently appears as a hegemonic 

discourse in contemporary educational policies. The general objective was to analyze these 

notions from the perspective of Geography to problematize on their repercussions in school. 

The qualitative research employed dialogical hermeneutics and Discursive Textual Analysis 

(DTA) to articulate three analytical fronts: 1) theoretical foundation, based on references from 

philosophy, education, and geography; 2) documentary analysis of the LDB, BNCC, and Digital 

Teaching Knowledge; and 3) empirical investigation through online questionnaires applied to 

29 Geography teachers from the state public network of Santa Catarina. The results reveal a 

significant discursive asymmetry: in normative documents and teachers' conceptions, the term 

"technology" appears visibly, instrumentally, and associated with innovation, whereas 

"technique" remains diluted or invisible, reduced to general didactic procedures and 

disconnected from its epistemological foundation in geographical science. This invisibility of 

technique, in contrast to the discursive centrality of technology, limits a critical appropriation 

of the technical mediations that produce school space and geographical knowledge, reinforcing 

an instrumental logic that may empty the formative potential of the discipline. The research 

thus points to the need for teacher training that reclaims technique as a fundamental 

geographical category, critically articulating it with digital technologies in pedagogical daily 

life, in order to overcome the instrumentalist view and consolidate geographic education that 

uses technique and technology as effective mediators in the construction of spatial knowledge. 

 

Keywords: Technical-Scientific-Informational Environment; School; Geographic; Teaching 

Geography; Technique and Technology. 
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1. INTRODUÇÃO: LUGAR DE PARTIDA 

 

Esta dissertação é apresentada como um percurso investigativo construído na 

intersecção entre a prática docente e a reflexão acadêmica. Tal caminho tem como ponto de 

partida a compreensão de que a técnica é uma noção intrínseca à Geografia, pois atravessa o 

meio e os sistemas técnico-científico-informacionais que estruturam a sociedade 

contemporânea. A cada etapa desse percurso, o espaço escolar se reconfigura pela incorporação 

de novos equipamentos, metodologias e linguagens, frequentemente apresentados como 

inovação pedagógica. Entretanto, nem sempre essa incorporação se acompanha de uma reflexão 

sobre as mediações técnicas que sustentam o ensino e o desenvolvimento do pensamento 

geográfico. 

O estudo nasce deste cenário e da trajetória do pesquisador, marcada pela experiência 

no curso de Licenciatura em Geografia e pela atuação como professor da Educação Básica em 

uma escola pública de Santa Catarina. A investigação combina inquietações acadêmicas e 

profissionais, buscando dar voz às práticas docentes e às orientações normativas que moldam o 

cotidiano escolar. Tal processo reflexivo resulta numa abstração visual, apresentada na Figiura 

1, e que, foi determinante na forma orgânica e metodologica que toda a pesquisa passou.  

 

Figura 1: Representação simbólica e metodológica do percurso investigativo. 

 
Fonte: Elaborada pelo autor (2025), com o auxílio de inteligência artificial (Gemini e ChatGPT), a partir de esboços 

manuais e do sumário da dissertação.. 
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A figura que abre esta Introdução busca traduzir visualmente a ideia de percurso que 

orienta toda a pesquisa. Concebida a partir de um exercício reflexivo sobre o sumário da 

dissertação e sobre a metáfora do caminhar, a ilustração foi elaborada com o auxílio de 

inteligência artificial, articulando os aplicativos de IA1, como Gemini e ChatGPT na tradução 

das ideias em linguagem visual. A escolha por um fundo que remete ao papel papiro e a traços 

manuais não é casual: pretende evocar a técnica como saber-fazer humano, anterior e 

constitutiva da tecnologia, realçando a materialidade do gesto, do traço e da construção 

artesanal do conhecimento. Os elementos de sinalização representam as decisões teórico-

metodológicas tomadas ao longo da investigação, indicando direções, pausas obrigatórias, 

encruzilhadas e a abertura para múltiplos olhares. A encruzilhada, em especial, simboliza os 

encontros entre diferentes vozes e as escolhas interpretativas que a metodologia de análise 

exigiu. Trata-se, portanto, de uma imagem-síntese que não apenas antecipa a estrutura do texto, 

mas também convida o leitor a percorrer conosco esse trajeto, atento às mediações técnicas que 

o constituem. 

O problema  que suscita a investigação compreende o desafio de ensinar 

conhecimentos geográficos escolares no contexto coetâneo digital e informacional 

considerando o conjunto de políticas curriculares que mobilizam e normatizam as noções de 

técnica e tecnologia no âmbito da educação. Esse desafio insere-se em um cenário mais amplo, 

fortemente marcado por discursos de progresso e inovação, nos quais a ampliação do uso de 

materiais, recursos e tecnologias é apresentada como estratégia de melhoria não apenas do 

desempenho escolar, mas também da vida social de forma mais geral. Tais discursos articulam 

a educação a expectativas de desenvolvimento econômico e produtivo do território, atribuindo 

às tecnologias um papel central na promoção dessas transformações. 

No conjunto da práxis curricular, a escola é convocada para assumir com empenho a 

perspectiva das tecnologias, bem como, entender e atender os movimentos e as pressões dos 

regulamentos e discussões que apontam que a Tecnologia é um caminho necessário a ser 

assumido pela escola. Além disso, também se apresenta a ideia de que seu uso é sinônimo e 

garantia de inovação e melhoria dos diferentes cenários territoriais do país e do mundo. 

 

 

 
1 A imagem foi gerada por meio de sistemas de Inteligência Artificial Generativa, com o desenvolvimento do 

conceito e estrutura lógica realizados no ChatGPT e o refinamento visual e estético executado no Gemini. O 

detalhamento do processo de criação, as orientações conceituais enviadas e os prompts utilizados para a formação 

da imagem encontram-se documentados no Apêndice E. 
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1.1 UM PROBLEMA E UMA PROPOSTA DE PESQUISA  

 

A realidade expressa tanto na organização do cotidiano escolar quanto nas políticas 

educacionais que o orientam, possui uma profundidade que precisa ser retomada e pensada, 

envolvendo as compreensões da noção de sistemas técnicos e remetendo às discussões 

realizadas pela Geografia. Cabe assim, enquanto professor de escola e pesquisador da área, o 

compromisso de enfrentar esse desafio de pesquisar, ancorando-se nas elaborações teóricas e 

metodológicas desse campo do conhecimento. Neste cenário é que emerge a problematização: 

Quais noções de técnica e de tecnologias presentes em documentos e nas concepções dos 

professores de Geografia repercutem nas dinâmicas coetâneas da escola? 

No contexto do início do século XXI, marcado pela intensificação da produção 

tecnológica e pela ampliação das pesquisas voltadas às tecnologias no campo educacional, 

observa-se uma reconfiguração dos debates em torno das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC), que passam a ser denominadas Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDIC). Tal movimento expressa a incorporação de novos instrumentos, 

linguagens e sistemas técnicos ao cotidiano escolar. No entanto, nesta pesquisa, não se busca 

abordar uma ou outra tecnologia de forma específica, mas compreender as noções de “técnica” 

e “tecnologia” enquanto categorias conceituais que, na contemporaneidade, tornaram-se 

intrínsecas às práticas que atravessam o processo de ensino-aprendizagem implementadas, 

através, por exemplo, das políticas públicas, e decorrentes das interpretações e concepções de 

professores de Geografia atuantes na Educação Básica. 

Desta forma, o problema de pesquisa se relaciona com uma questão emblemática que 

atravessa a realidade escolar e o ensino de Geografia. Isto é, o respeito à natureza e à 

especificidade da educação escolar e ao papel desempenhado pela escola, pelo professor e pelo 

aluno no processo de mediação em sala de aula. Nesse contexto, observa-se que a noção de 

técnica permanece mais vinculada à configuração do espaço geográfico e às leituras próprias 

da Geografia, muitas vezes restritas ao campo conceitual e à formação do professor. Em 

contrapartida, o termo tecnologia, amplamente difundido no debate educacional 

contemporâneo, aparece de forma mais visível e recorrente na Educação Básica, associado a 

recursos, dispositivos e propostas pedagógicas e adquire certa centralidade nos discursos sobre 

inovação e melhoria do ensino. 

Nesse contexto, torna-se necessário explicitar que a presença de tecnologias no espaço 

escolar não garante, por si só, o desenvolvimento do pensamento geográfico. Pensar 
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geograficamente implica mobilizar categorias como espaço, território, paisagem, lugar e escala, 

articulando fenômenos naturais e sociais em diferentes níveis de análise. Trata-se de 

compreender relações, processos e contradições que estruturam a produção do espaço. O 

domínio instrumental de recursos digitais pode ampliar possibilidades didáticas, mas não 

substitui a construção conceitual que sustenta a leitura crítica do mundo. Assim, a questão que 

atravessa esta pesquisa não é apenas como a tecnologia está presente na escola, mas em que 

medida sua apropriação contribui — ou não — para a formação de sujeitos capazes de pensar 

geograficamente. 

No cotidiano escolar a ideia de técnica pode aparecer bastante vinculada ao uso de 

tecnologias para a confecção de recursos como slides e textos, e de materiais físicos como 

maquetes. Ou seja, na prática, a inserção das tecnologias não ocorre do modo como são 

divulgadas e incentivadas pelo Estado e mídia. Isso porque, apesar do atual estágio da sociedade 

inserida no Meio Técnico-Científico-Informacional (MTCI), nas instituições de ensino essa 

realidade adquire um tom distinto, a exemplo do Laboratório Maker2.  

A natureza da educação implica a formação humana (Saviani, 2022) e a atividade de 

pensar (Charlot, 2013), envolvendo a complexidade formativa de professores que atuam em 

escolas, muitas vezes marcadas por infraestruturas limitadas, e que precisam compreender 

criticamente sua relação com as tecnologias. Nesse contexto, observa-se que a incorporação de 

técnicas e tecnologias no cotidiano escolar ocorre, em grande medida, por iniciativas pontuais 

dos próprios professores, ancoradas em suas experiências, repertórios e práticas individuais, 

mais do que por condições estruturais sistematicamente asseguradas. Ao encontro desse 

desafio, entrecruzam-se ainda as distintas realidades sociais, culturais e econômicas dos 

estudantes, bem como as dificuldades enfrentadas pelos docentes para compreender e mobilizar 

os sistemas técnicos como meios efetivos de apoio ao desenvolvimento do ensino. 

Há uma necessidade proeminente de compreender como as inovações técnicas e 

tecnológicas influenciam o processo educacional e estudar as repercussões no contexto da 

disciplina de Geografia. Neste caso, é vital considerar e reconhecer que a rápida evolução 

tecnológica tem transformado significativamente o espaço e algumas práticas na escola. 

A incorporação de novas técnicas e tecnologias à escola e nas aulas de geografia 

 
2
 Os laboratórios Maker consistem em espaços pedagógicos que buscam integrar tecnologias digitais e recursos 

de prototipagem (como impressoras 3D, kits de robótica e ferramentas de fabricação), incentivando metodologias 

voltadas à experimentação e ao “faça você mesmo”. No contexto educacional, têm sido apresentados como 

ambientes de inovação e criatividade, embora sua implementação nas escolas públicas ainda revela desigualdades 

de acesso e limitações estruturais. 
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podem ter o potencial de auxiliar a tornar as aulas mais dinâmicas, porém, é esperado que isso 

ocorra sem que se perca o carácter central da formação humana. Por isso, a utilização de 

ferramentas como mapas interativos, softwares de geolocalização e recursos de realidade 

aumentada poderiam proporcionar uma compreensão mais dinâmica e contextualizada do 

espaço e contribuir para uma aprendizagem mais significativa.  

No entanto, é importante não apenas celebrar essas interações e ferramentas, mas 

também analisar criticamente como elas estão se materializando e como podem afetar diferentes 

grupos. Portanto, as pesquisas sobre como essas mudanças se impõem no espaço escolar e como 

repercutem nas aulas de Geografia são fundamentais para somar aos debates e ajudar na 

composição de estratégias de ensino à educação geográfica. 

Ademais, este trabalho também visa enriquecer o arcabouço teórico que aborda a 

integração de tecnologias no contexto escolar e como são repercutidas no espaço escolar. A 

literatura existente muitas vezes se concentra em estudos amplos sobre tecnologia na educação, 

negligenciando as nuanças disciplinares. Por exemplo, a própria definição de técnica e o 

cuidado da sua aplicação que é pouco debatida.  

Neste sentido, propõe-se como objetivo geral de pesquisa analisar as concepções e os 

sentidos atribuídos às noções de técnica e tecnologia nos documentos normativos da 

educação básica e nos discursos de professores de Geografia da rede estadual de Santa 

Catarina, a fim de problematizar suas repercussões na prática escolar. 

Ademais elencamos, para desenvolver esta preposição, três objetivos específicos que 

se desenvolvem nos capítulos correspondentes: 

● Discutir as noções de técnica e de tecnologia, com amparo em referenciais teóricos da 

filosofia, da educação e da Geografia, para entender a análise crítica sobre os sentidos 

atribuídos a esses conceitos no contexto escolar; 

● Investigar como os conceitos de técnica e tecnologia são tratados nos principais 

documentos orientadores da Educação Básica (LDB, BNCC e Saberes Digitais 

Docentes), a fim de compreender suas abordagens e possíveis influências nas dinâmicas 

escolares; 

● Prospectar categorias sobre técnica e tecnologias emergidas dos discursos dos 

professores de Geografia, com o intuito de entender as dinâmicas escolares na 

atualidade. 
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1.2  OS CAMINHOS METODOLÓGICOS 

 

A metodologia desta dissertação foi estruturada a partir de duas frentes 

complementares. A primeira, de caráter teórico, dedicou-se à fundamentação conceitual e 

documental, com base em uma pesquisa bibliográfica sistematizada e na análise de 

instrumentos normativos da Educação Básica. A segunda, de caráter empírico, concentrou-se 

na coleta e análise de dados produzidos com professores da rede pública estadual de Santa 

Catarina, por meio de questionários estruturados. Ambas as frentes foram conduzidas à luz da 

hermenêutica dialógica, compreendida aqui como um movimento de interpretação que 

articula a leitura crítica de autores clássicos e contemporâneos da Geografia com as vozes 

docentes, evidenciando como compreendem e mobilizam as noções de técnica e tecnologia em 

suas práticas pedagógicas (Figura 2). 

 

 

 

Na Figura 2 aparece também a sigla ATD, que corresponde à Análise Textual 

Discursiva (Moraes, 2020). Esse método foi escolhido por possibilitar a construção de 

significados a partir de textos produzidos em contextos educacionais, organizando as respostas 

dos participantes em categorias emergentes. A ATD foi utilizada para o estudo dos dados 

empíricos coletados por meio dos questionários, permitindo identificar padrões, sentidos e 

contradições nas concepções docentes sobre as noções de técnica e tecnologia. Essa escolha 

metodológica possibilitou ir além da mera descrição quantitativa das respostas, favorecendo 

uma interpretação mais profunda e dialógica dos discursos.  

Para a constituição do corpus empírico desta investigação, o convite foi direcionado 

Fonte: Elaborado pelo pesquisador, 2025. 

Figura 2: Esquema da organização metodológica da pesquisa. 
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especificamente aos professores licenciados em Geografia e atuantes na Rede Estadual de 

Ensino de Santa Catarina. A delimitação deste público-alvo não foi casual, mas atende a uma 

intencionalidade epistêmica e pedagógica fundamental para a pesquisa. O processo 

metodológico da pesquisa se iniciou com a elaboração de um questionário estruturado no 

Google Forms, construído em função dos objetivos do estudo e da revisão teórica realizada. 

Esse instrumento contemplou questões fechadas e abertas, voltadas a identificar as noções de 

técnica e tecnologia presentes no cotidiano docente. A escolha pelo formato digital se justificou 

pela facilidade de alcance dos participantes, pela possibilidade de sistematização automática 

dos dados e pela praticidade no envio e no retorno das respostas. 

Após a finalização do questionário, foi realizado contato oficial com a Secretaria de 

Estado da Educação (SED), por meio de envio de e-mail acompanhado de carta de solicitação 

de aceite. Com a autorização concedida, o instrumento de pesquisa foi encaminhado 

diretamente às escolas estaduais, via e-mail institucional, garantindo que chegasse aos 

professores e orientadores pedagógicos das unidades escolares3. Esse trâmite assegurou 

legitimidade ao processo e ampliou as chances de retorno, uma vez que o convite à participação 

partiu de canais oficiais. 

Paralelamente, para potencializar o alcance da pesquisa, o link do questionário também 

foi compartilhado em grupos de WhatsApp com professores da rede. Essa estratégia funcionou 

como complemento à divulgação formal e permitiu uma circulação mais ágil e próxima entre 

pares. Ao final do processo, contabilizou-se um total de 29 respostas válidas, número que 

demonstra a adesão dos docentes ao estudo e constitui a base empírica para as 

análises posteriores. 

Desta maneira, a organização da dissertação também acompanha o movimento 

metodológico e se estrutura em duas grandes frentes do percurso. A frente 1 corresponde aos 

Capítulos 1 e 2, enquanto que a segunda frente corresponde ao Capítulo 3.  

Para a construção do primeiro capítulo, de natureza teórica, foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica, utilizando como principais bases o Google Acadêmico e o Banco de Teses e 

 
3 A distribuição do instrumento de pesquisa seguiu rigorosamente os trâmites e protocolos oficiais exigidos. Após 

a obtenção da carta de anuência (Anexo A), o link do formulário foi encaminhado à Secretaria de Estado da 

Educação de Santa Catarina (SED/SC), que ficou responsável por repassá-lo aos e-mails institucionais das escolas 

da rede estadual (que abrange aproximadamente 1.000 unidades escolares). Contudo, não é possível precisar o 

número exato de escolas ou professores que efetivamente receberam o convite. Trata-se de uma limitação logística 

da pesquisa, justificada por gargalos na comunicação interna da rede. Constatou-se empiricamente, inclusive no 

próprio local de trabalho deste pesquisador, que as instâncias intermediárias (escolas ou coordenadorias) muitas 

vezes não repassaram o e-mail oficial aos docentes de Geografia da base. Essa dispersão comunicacional explica 

o volume do recorte amostral final. 
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Dissertações da CAPES. Foram selecionadas obras e artigos científicos que abordam os 

conceitos de técnica, tecnologia e suas relações com a educação e com o ensino de Geografia. 

Esses textos foram discutidos paralelamente com autores clássicos da Geografia e da 

epistemologia do conhecimento, o que permitiu a construção de uma base sólida para as análises 

posteriores.  

Já o segundo capítulo faz uma parada obrigatória para pensar sobre a prática escolar e 

se volta à análise de documentos legais e normativos que orientam a prática docente na 

Educação Básica, com ênfase nas políticas curriculares. Foram analisados documentos como a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) e o documento mais recente, Saberes Digitais Docentes, publicado no final de 2024. 

Essa etapa permitiu identificar como o uso dos termos de técnica e tecnologia são utilizados em 

tais documentos.  

Por fim, na frente 2, o terceiro capítulo representa a etapa empírica da pesquisa e teve 

como objetivo compreender como professores de Geografia, da rede estadual de Santa Catarina 

percebem os termos técnica e tecnologia e as utilizam no cotidiano escolar. A coleta de dados 

foi realizada por meio de dois questionários distintos, aplicados online através de formulários 

eletrônicos. Os questionários foram organizados em duas partes: a primeira, de caráter mais 

objetivo, buscou traçar o perfil profissional dos participantes; a segunda parte, de caráter mais 

analítico, abordou questões relacionadas à prática docente, às técnicas pedagógicas e ao uso das 

tecnologias.  

Por fim, nas Conclusões, apresentamos não um fechamento definitivo, mas uma 

síntese integradora que aponta para novos horizontes investigativos e pedagógicos. Nesta etapa, 

retomamos o problema de pesquisa à luz do trajeto percorrido para sistematizar as tensões e as 

potências encontradas. Mais do que reiterar os dados, buscamos indicar caminhos possíveis 

para que o professor e a academia possam transitar de uma apropriação instrumental da 

tecnologia para uma compreensão crítica da técnica, sugerindo perspectivas de continuidade 

para estudos futuros e para a prática em sala de aula. 
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2. CAPÍTULO I: A TÉCNICA, A TECNOLOGIA E A ESCOLA 

 

O primeiro capítulo desta pesquisa tematiza as singularidades e relações entre as noções 

de técnica e tecnologias em referenciais bibliográficos e documentos de política curricular para 

amparar as discussões teóricas e empíricas que serão abordadas nos capítulos subsequentes. A 

partir da relação da educação interroga-se quais as proposições que os conceitos de técnica e 

tecnologia na interface com a escola, em especial, vinculadas com a disciplina de Geografia. 

Para este capítulo temos como objetivo específico discutir as noções de técnica e de 

tecnologia, com amparo em referenciais teóricos da filosofia, da educação e da Geografia, 

visando fundamentar a análise crítica sobre os sentidos atribuídos a esses conceitos no 

contexto escolar.  

 Para compor esta discussão de forma clara organizamos este capítulo em partes. 

Iniciamos com a apresentação de um conjunto de pesquisas já publicadas  que envolvem noções 

de técnica e tecnologia. Depois, detalhamos cada uma destas noções segundo os autores que as 

discutem. Por fim, realizamos reflexão associada à realidade escolar, através dos documentos 

norteadores.  

 

2.1 OS CONCEITOS DE TÉCNICA E TECNOLOGIA NAS BASES DE DADOS 

  

No intuito de pensar sobre o que já publicado acerca do tema apresentado, foi realizada 

uma busca através do Google Acadêmico e no Banco de Teses e Dissertações da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Foram utilizados como descritores 

"técnica e tecnologia" e “ensino geografia” em ambas as bases, entre o período de 2018 e 2024 

(recorte no qual houve a publicação da BNCC). 

Não foram utilizados outros descritores, pois o volume de resultados ultrapassa mais 

de mil resultados o que tornaria a verificação dos dados impossível no período da produção do 

trabalho. A escolha destes descritores, em específico, com o uso de aspas, se deve a necessidade 

de deixar os termos em conjunto na varredura da pesquisa para focar em produções que fizessem 

correlações. Nos resultados encontrados, foram considerados e analisados o título, resumos e 

palavras-chaves.  

No Google Acadêmico foram registrados 30 resultados, enquanto que no catálogo de 

teses e dissertações das CAPES foram encontrados apenas dois resultados, a partir do uso dos 

mesmos descritores. A fim de otimizar as informações contidas foi elaborado um quadro (que 



23 
 

 
 

se encontra no Apêndice A) e desta produção foi elaborada uma Nuvem de Palavras (Figura 3) 

que nos permite apreender o conjunto de forma clara e direta das palavras-chaves das principais 

publicações sobre o tema investigado nesta dissertação. Uma nuvem de palavras (ou, no inglês, 

word cloud) é uma ferramenta digital usada para representar de maneira visual os principais 

destaques de um texto. A plataforma escolhida foi o WordArt.com, nela, de forma online, são 

inseridos os termos (ou palavras-chaves) e se pode definir quantas vezes cada palavra aparece. 

A plataforma gera automaticamente uma imagem visual em que se aparecem os termos mais 

frequentes por meio de tamanhos maiores. É possível escolher formatos, cores e fontes 

diferentes. 

 

Figura 3: Nuvem de Palavras a partir das palavras-chaves das publicações. 

 
Fonte: Elaborada pelo Autor utilizando o WordArt.com4, 2025. 

 

Como se pode perceber, apesar da utilização dos descritores específicos houve poucas 

publicações no período que discutem as noções de técnica e tecnologia como conjunto de ideias. 

A nuvem de palavras evidencia a centralidade de termos como Ensino, Geografia, Tecnologia, 

Formação e Educação, que aparecem com maior destaque. Este dado indica a ênfase 

predominante das pesquisas na interface entre práticas pedagógicas, formação docente e 

recursos tecnológicos. No entanto, a recorrência do termo tecnologia contrasta com a ausência 

ou baixa frequência de reflexões mais densas sobre a noção de técnica, enquanto conceito 

estruturante do pensamento moderno, como propõe Pinto (2005). Para o autor, a técnica é mais 

 
4
 Ferramenta e plataforma online de geração de nuvem de palavras personalizadas. Disponível em: 

https://wordart.com/create. 
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que instrumento ou ferramenta; é expressão da capacidade humana de transformar o mundo e, 

nesse sentido, está vinculada a um projeto de sociedade. Segundo ele, a técnica exige que se 

reflita criticamente sobre como ela é apropriada e qual a sua finalidade, inclusive no contexto 

educativo.  

A análise da nuvem de palavras revela um fenômeno sintomático do próprio meio 

técnico-científico-informacional: a invisibilidade discursiva da técnica frente à hegemonia do 

termo tecnologia. Embora ambos tenham sido utilizados como descritores de busca, a 

predominância visual de tecnologia nos títulos e palavras-chave evidencia que o campo 

acadêmico tende a destacar o artefato (o objeto tecnológico, a inovação, a TDIC) em detrimento 

do processo (a técnica, o método, o saber-fazer). A técnica, quando presente nas bases de dados, 

frequentemente aparece deslocada para o campo das engenharias ou das ciências duras (Gama, 

1994), ou então subsumida dentro do conceito guarda-chuva de tecnologia. Nesse sentido, a 

predominância das TDIC nas pesquisas pode ser um indicativo de uma orientação de caráter 

mais funcional e instrumental, muitas vezes descolada de uma análise crítica sobre os impactos 

dessas tecnologias. Lévy (1999) alerta que a cibercultura transforma os modos de aprender e 

ensinar, mas isso exige dos educadores uma apropriação consciente e reflexiva, não apenas o 

uso técnico dos instrumentos.  

A palavra formação, também destacada na nuvem, aponta uma preocupação crescente 

com o preparo dos professores para lidar com esse novo cenário, embora poucos trabalhos 

aprofundem a relação entre formação docente e compreensão crítica da técnica. Veremos mais 

adiante que os documentos norteadores também caminham nessa direção, uma vez que o termo 

técnica aparece muito mais para relembrar a Formação, do que de fato propor formas para que 

ela ocorra. Portanto, ainda que a nuvem de palavras mostre uma produção relevante sobre o uso 

de tecnologias no ensino de Geografia, observa-se uma lacuna teórica importante no debate: a 

ausência de uma abordagem filosófica e política da técnica, que permita entender a tecnologia 

como parte de um campo mais amplo de disputas sobre os sentidos da educação na sociedade 

contemporânea. 

Vale a ressalva que apesar do foco nas áreas de Geografia e Educação, não poderia 

deixar de citar que num primeiro contato com diferentes obras bibliográficas brasileiras foi 

observado que muitas produções acadêmicas que referenciam o termo tecnologia estavam 

presentes em pesquisas do ramo da engenharia, da arquitetura e de áreas ligadas à informática 

e computação (Gama, 1994). E ainda, neste contexto, o enfoque é maior em áreas da produção 

industrial, como tecnologias sendo ferramentas, engrenagens. Partindo disso surge também o 
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termo técnica como suporte de manuseio dessas tecnologias por exemplo como um manual 

técnico da ferramenta, da engrenagem, da máquina. Essa problemática de relação do conceito 

de técnica como apetrecho ou mecanismo, já era anotada por Vargas (1994, p.32), referindo 

que 

[...] As técnicas modernas, que se pretendiam guiadas pelos aspectos empíricos do 

conhecimento, só apareceram por aqui com a imigração de técnicos europeus, desde 

o final do século XVIII. As tecnologias só surgiram no início deste século e eram 

restritas ao campo da construção civil.  

 Essa compreensão instrumentalizada da técnica como mera operação de máquinas e 

ferramentas, identificada nas bases acadêmicas, reforça a necessidade de ampliar o 

entendimento do conceito, tal como indicado nas análises históricas (Silva; Portugal, 2019). As 

técnicas, originadas nos contextos culturais das sociedades, resultam em artefatos que, ao longo 

do tempo, são apropriados e adaptados em seus usos. Assim, elas exercem influência, mas não 

impõem de forma absoluta as relações sociais. 

Gama (1994) também sustenta que, no contexto brasileiro, há mais sentido discutir a 

noção e o conceito de tecnologia a partir do século XIX, quando a palavra passa a ser 

introduzida no vocabulário, através dos primeiros cursos de engenharia. Isso é uma 

consequência das primeiras traduções do inglês para o português uma vez que os termos técnica 

e tecnologia comumente eram utilizados como sinônimos (Gama, 1994).  

 Primeiramente, discutiremos a ideia de técnica, para depois tratarmos sobre tecnologia. 

Essa distinção se faz necessária, devido às complexidades que cada conceito apresenta no 

âmbito teórico e na vida escolar, que por fim finaliza a proposta do capítulo, uma discussão 

através dos documentos norteadores. 

 

 

2.2 PRIMEIRO: A TÉCNICA 

“O calor e o frio podem tornar o ferro brando ou duro,  

mas o que faz uma espada é o movimento dos  

instrumentos empregados, e este movimento  

contém o princípio da arte (técnica).  

Pois a técnica é o ponto de partida  

(ou o princípio, arquê) e a forma do produto” 
 

(Aristóteles na obra “De Generatione Animalium, II, 1, 735 a) 
 

Primeiramente, a técnica pode ser pensada no sentido de que, sem ela, não há 

tecnologia? Essa indagação inicial nos remete diretamente à reflexão aristotélica, que situa a 

técnica como princípio (arqué) e forma do produto, podemos compreendê-la como o saber-
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fazer humano orientado à transformação da natureza. Aristóteles nos convida a perceber que a 

tecnologia não é uma geração espontânea, mas a cristalização de técnicas acumuladas. 

A ideia de técnica, mesmo que mais literal, é estabelecida no período clássico na 

Grécia, onde o termo “technè” estava ligado a qualquer processo realizado pelo ser humano 

para a obtenção de determinado resultado, geralmente ligado à ideia de produção (Fernandes et 

al, 2005). Desde a Antiguidade, a técnica integrou as ações humanas como forma de intervir na 

natureza, muitas vezes associada a interpretações místicas, já lógica ligada ao conhecimento, 

ou a ciência somente vai ser atribuída mais tarde (Vanz, 2023). Para Pinto (2005, p. 135) “a 

noção de ‘técnica’ assume posição central na reflexão sobre a atividade criadora efetuada pelo 

ser humano no mundo.” A ideia de técnica está relacionada a tudo aquilo que a natureza, por 

algum motivo, não pode criar sem o auxílio do homem. 

O Dicionário de Filosofia (Abbagnano, 2007, p. 939) apresenta a técnica como “o 

conjunto de regras aptas a dirigir eficazmente uma atividade qualquer”. O autor ainda explicita 

que essa definição pode ser generalista por abranger diferentes áreas do conhecimento e da vida 

humana.  

Apesar de bastante usado o termo parece possuir uma definição antiga, e é somente 

entre 1600 e 1700 que o termo surge na literatura. As margens do tempo permitiram à técnica 

uma mudança de uma prática rotineira e manual para uma disciplina mais ampla e complexa 

que engloba a inovação e o conhecimento científico e técnico (Pinto, 2005). 

Abbagnano (2007) ainda distingue duas grandes categorias de técnicas: Racionais e 

Mágicas/Religiosas. Para problematizar relações com a ideia de técnica, elaboramos um mapa 

mental com as depreensões a partir do que o autor conceitua, representada pela Figura 4. As 

técnicas racionais seriam aquelas aplicadas com base em causas compreensíveis, podendo ser 

modificadas e corrigidas. Já as mágicas e religiosas são fundamentadas em crenças imutáveis, 

não sendo passíveis de correção. Entre as racionais, há ainda uma subdivisão em técnicas 

simbólicas, de comportamento e de produção, cada qual relacionada a diferentes esferas da vida 

humana. A técnica, portanto, acompanha e molda a história humana, sendo crucial para a 

sobrevivência e o progresso, mas também levantando críticas quanto aos seus impactos sociais 

e espirituais. 
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Figura 4: Síntese das ideias de Nicola Abbagnano para a palavra "Técnica". 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, a partir da leitura do Dicionário de Filosofia, 2024. 

  

Na obra, Abbagnano afirma que a terceira categoria das técnicas racionais, ou seja, as 

técnicas de produção, dizem respeito “ao comportamento do homem em relação à natureza e 

visa à produção de bens” (2007, p. 940). Ou seja, elas têm como finalidade transformar o mundo 

físico de forma eficaz e buscam atender às necessidades humanas.  

Essa ideia de técnica acompanha historicamente o humano desde os tempos mais 

remotos, envolvendo desde a organização racional do trabalho; o desenvolvimento de 

instrumentos e ferramentas (que mais tarde vamos definir melhor, por estar associado aos 

objetos técnicos); a eficiência na obtenção de produtos ou resultados (através de técnicas que 

unem a segunda categoria de comportamento; até o aperfeiçoamento contínuo dos meios de 

produção, junto com os ideais de inovação.  

Nesse sentido, algumas interpretações contemporâneas da tecnologia enfatizam que seu 

propósito central está ligado à criação de sistemas funcionais capazes de aprimorar processos, 

produtos e modos de organização (Costa; Leonel, 2022). Essa perspectiva incorpora de maneira 

explícita as noções de técnica, inovação e progresso humano e evidência que o avanço 

tecnológico se materializa quando práticas tradicionais e formas de inércia são superadas em 

favor de melhorias contínuas. Assim, parte-se da compreensão de que a tecnologia não atua de 

forma autônoma: ela depende das escolhas humanas, das condições de produção e do controle 
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social exercido sobre ela, devendo, portanto, orientar-se para benefícios coletivos e não para a 

reprodução de desigualdades (Costa; Leonel, 2022). 

Na Figura 3 observa-se que a noção de técnica também se associa a dimensões 

simbólicas e de comportamento, interpretações relevantes para a compreensão da técnica 

enquanto expressão da vida social e das relações humanas — aspecto que não se desconsidera, 

sobretudo ao se tratar da escola como espaço social. No entanto, para os fins desta dissertação, 

que se inscreve no campo da Geografia e toma a escola como espaço produzido, tais dimensões 

não constituem o eixo central da análise. Opta-se, assim, por enfatizar as compreensões da 

técnica vinculadas aos processos de produção, criação e transformação do espaço escolar, por 

serem aquelas que incidem de forma mais direta nas práticas pedagógicas e na organização do 

ensino de Geografia. Nessa perspectiva, a técnica é compreendida como processo, no qual a 

criação do novo se articula à ação humana sobre o espaço, conforme destaca Pinto (2005, p. 

142), ao afirmar que “sem dúvida, a técnica, enquanto processo, é sempre de surgimento de 

algo novo, e quantitativamente esse novo pode alcançar proporções tão assombrosas que 

efetivamente o revestam de aspectos qualitativamente originais”. 

Essa noção de técnica como processo de surgimento do novo, conforme explica Pinto 

(2005), tem sido cooptada pela lógica capitalista sob o rótulo da inovação. No discurso 

coetâneo, inovar se tornou não apenas uma expectativa, mas uma exigência de mercado, 

associada à ideia de produtividade, e competitividade. A inovação, então, ganha status 

simbólico (mesmo que apontado por Abbagnano) e econômico, transformando o novo em 

mercadoria. Lévy (1993) aponta que isso transforma os modos de produção do saber e 

reconfigura as formas de controle e apropriação deste saber, num ciclo onde a inovação deixa 

de ser emancipadora e passa a reforçar as estruturas do capital. Por sua vez, Santos (2020) 

denuncia a tecnociência como instrumento subordinado à racionalidade do mercado, na qual o 

conhecimento técnico é dirigido pelo interesse da lucratividade, e não pelas necessidades 

sociais.  

Santos (2020, p. 33) apud Pierre George nos lembra que  

 

[...] a influência da técnica sobre o espaço se exerce de duas maneiras e em duas 

escalas diferentes: a ocupação do solo pelas infraestruturas das técnicas modernas 

(fábricas, minas, carrières, espaços reservados à circulação) e, de outro lado, as 

transformações generalizadas impostas pelo uso da máquina e pela execução dos 

novos métodos de produção e de existência. 

 

Assim, embora a técnica, em seu sentido mais amplo, envolva criatividade e 

transformação, sua captura pelo discurso da inovação empresarial faz com que o novo seja 



29 
 

 
 

valorizado ou até legitimado apenas quando passível de ganho econômico. Isso pode reforçar 

as desigualdades e consolidar uma cultura da produção de eficiência.  

Na Geografia, a produção e o uso do espaço, em especial, de objetos técnicos têm 

importância, e esse é um dos enfoques desta pesquisa de mestrado. Nesse caminho, segundo 

Santos (2013, p.59) “[...] a técnica constitui um elemento de explicação da sociedade, e de cada 

um dos seus lugares geográficos. É evidente que a técnica por si só não explica nada”. O autor 

destaca que as diferentes técnicas são associadas profundamente às próprias relações sociais e 

que a própria noção de tecnologia é dada em função das técnicas presentes (Santos, 2013, p. 

63).  

 

A base técnica da sociedade e do espaço constitui, hoje, um dado fundamental da 

explicação histórica, já que a técnica invadiu todos os aspectos da vida humana, em 

todos os lugares. Diacronia e sincronia são, ambas, passíveis de explicação em termos 

de técnica, ainda que nada se possa entender sem que se conheçam e avaliem as 

respectivas formas de organização. 

 

Desta forma, as técnicas desempenham um papel fundamental na evolução das práticas 

sociais e repercutem na maneira como as pessoas vivem, trabalham, se relacionam e se adaptam 

às mudanças na sociedade e no ambiente. À medida que as técnicas continuam a evoluir, elas 

têm o potencial de continuar transformando e modificando muitas das nossas práticas sociais 

de maneira significativa. 

Segundo a definição de Santos (2002, p. 16) “as técnicas são um conjunto de meios 

instrumentais e sociais, com os quais o homem realiza sua vida, produz e, ao mesmo tempo, 

cria espaço”. Para Lévy (1996, p.07) “[...] na época atual, a técnica é uma das dimensões 

fundamentais onde está em jogo a transformação do mundo humano por ele mesmo”. Essas 

assertivas, escancaram que não se pode ignorar a real e exponencial mudança nas interações, 

que o mundo está enfrentando com as múltiplas inovações.  

Transpor o debate teórico para o ambiente escolar implica abandonar a abstração das 

definições em favor da análise das práticas concretas. É na sala de aula de Geografia que as 

tensões entre técnica e tecnologia deixam de ser apenas categorias filosóficas para se tornarem 

desafios pedagógicos tangíveis que reconfiguram o fazer docente. Ao encontro dessa discussão, 

Conte e Martini (2015, p. 1192), apontam para a relevância dessa abertura às mudanças.    

 

[...] mais do que ter certezas sobre os conhecimentos, o professor necessita ser 

contagiado pelo princípio da incerteza e aberto às mudanças tecnológicas e 

transformações vigentes. Hoje não é mais possível conceber uma educação estática, 

pois a realidade está em processo de mudança acelerada e interconexão com as 

tecnologias da informação e comunicação, e com isso além da própria natureza, o ser 

humano transforma-se, humaniza-se, culturaliza-se, já que no mundo contemporâneo 

vivemos em uma sobre natureza cultural e multimidiática. 
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As técnicas desenvolvidas pelo ser humano resultaram em tecnologias que unidas com 

a comunicação, reduziram as distâncias físicas estabelecidas pela natureza e permitiram que  

ocorressem uma maior integralização científica e interação social no mundo. À medida que 

novas técnicas são desenvolvidas ou aplicadas de maneira criativa em diferentes contextos 

sociais, elas impulsionam a inovação e levam a mudanças nas práticas sociais e, em última 

análise, na sociedade como um todo. 

É na técnica que residem os gestos elementares da ação humana sobre o mundo. A 

técnica, nesse sentido, é o ponto de partida, pois antecede e fundamenta toda forma de 

construção tecnológica e é a expressão concreta do saber-fazer historicamente acumulado. Com 

essa fundamentação, se passa a discutir a noção de tecnologia, entendida não apenas como 

objetos ou ferramentas, mas como sistemas que incorporam técnicas, saberes, valores e 

condições sociais de produção e que adquirem novos sentidos em diferentes contextos 

históricos e educativos. 

 

 

2.3 AGORA, A TECNOLOGIA 

“[...] tecnologia é cultura que se tem ou não,  

cuja aquisição se dá por uma inserção de todo o  

sistema sociocultural do país no,  

assim chamada, ‘mundo moderno’.” 

(VARGAS, 1994, p.17)  

 

A provocação trazida por Vargas funciona como fio condutor para o inicio da 

discussão no presente trabalho. Ela convida a perceber que tanto a técnica quanto a tecnologia 

não devem ser vistas como elementos externos ou neutros, mas como objetos técnicos que 

emergem intrinsecamente da condição humana. Elas são profundamente influenciadas pelos 

modos de vida, pelos conhecimentos que acumulados e pelas experiências vivenciadas. 

Consequentemente, as tecnologias não surgem no vazio; elas são propostas e moldadas de 

acordo com a realidade específica de cada indivíduo e de cada sociedade.  

É com essa perspectiva de construção social da técnica que Vaz (2023) aponta que o 

debate em torno da técnica se intensifica ao considerar não apenas seu uso como recurso de 

execução, mas também sua dimensão normativa e comportamental. Esta perspectiva abre 

caminho para a análise da tecnologia como fenômeno social estruturante. A engenhosidade 

humana permitiu que esse próprio humano criasse, para os mais diferentes fins, inúmeras e 

diferenciadas tecnologias que moldaram e ainda moldam a organização social e a produção 
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econômica do espaço geográfico. Vanz (2023, p. 41), ao discutir as concepções de técnica a 

partir de Lynn White Jr. (1940), destaca que esta se refere à maneira como as pessoas realizam 

suas atividades. Essa compreensão sugere que a presença das tecnologias não é um fenômeno 

recente, mas parte constitutiva das práticas humanas desde os primórdios da civilização.  

A compreensão de tecnologia exige uma diferenciação entre formas analógicas e 

digitais. As tecnologias analógicas, nascidas diretamente do refinamento da técnica, incluem 

ferramentas, instrumentos e recursos como mapas impressos, retroprojetores, lousas ou 

maquetes físicas. Elas expressam materialidades que ampliam a ação humana, mas sem 

mediações digitais. Já as tecnologias digitais, associadas ao avanço do meio técnico-científico-

informacional (Santos, 2002), introduzem novos modos de comunicação, registro e produção 

do conhecimento, como computadores, plataformas virtuais e dispositivos móveis. Essa 

distinção não é meramente sistêmica: ela aponta para dinâmicas diferentes de apropriação 

social, temporalidade e repercussões no espaço escolar. 

Álvaro Vieira Pinto (2005) produziu uma densa discussão sobre a ideia de tecnologia. 

O autor propõe uma leitura aprofundada ao distinguir pelo menos quatro significados principais 

de tecnologia, variando desde sua origem etimológica, como estudo da técnica, até sua 

apropriação ideológica na contemporaneidade. Essas diferentes acepções auxiliam na 

construção de uma reflexão crítica sobre o papel da tecnologia na vida social e na organização 

do trabalho, além de evitar equívocos comuns quando se associa tecnologia apenas à inovação 

ou a artefatos materiais. Na Figura 5 tem-se um mapa mental que tenta sintetizar esses primeiros 

pensamentos. 

 

Figura 5: Síntese dos significados de Álvaro Vieira Pinto para a palavra "Tecnologia". 

 
Fonte: Elaborada pelo autor (2025), a partir de Vieira Pinto (2005, p. 219-220). 
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A figura sintetiza os quatro significados atribuídos à palavra tecnologia segundo 

Álvaro Vieira Pinto. O primeiro significado apresentado na Figura 5 entende a tecnologia como 

o logos da técnica, ou seja, o estudo, a teoria e a sistematização do fazer humano. Nesse sentido, 

não se trata apenas de manipular ferramentas, mas de refletir criticamente sobre os processos, 

as artes e os modos de produção. Alguns exemplos podem ser observados na engenharia que 

estuda os métodos construtivos, na agronomia que investiga formas de cultivo ou mesmo na 

didática que analisa métodos de ensino. A tecnologia aqui se torna conhecimento organizado 

sobre a técnica, e não apenas o artefato em si, reforçando seu caráter reflexivo e científico. 

Já no segundo sentido é atribuido à tecnologia o sentido de sinônimo de técnica, 

traduzido muitas vezes pelo termo, em inglês, know-how (tradução direta “saber como”). Seria 

o uso mais comum, na linguagem cotidiana, quando se fala em “ter a tecnologia” para realizar 

algo. Há uma expressam do saber fazer aplicado, como operar um trator agrícola, montar uma 

rede elétrica ou programar um aplicativo. Trata-se, portanto, de um uso pragmático, voltado à 

ação, e que aparece frequentemente também no espaço escolar, como quando se valoriza o 

domínio de ferramentas digitais ou métodos de ensino como uma habilidade técnica do 

professor. 

Na terceira interpretação, Pinto (2005) concebe tecnologia como o conjunto de todas 

as técnicas disponíveis em uma sociedade, mas setoriza num recorte temporal, em um dado 

momento histórico. Essa visão permite uma análise diacrônica, que mostra como o 

desenvolvimento tecnológico acompanha o avanço das forças produtivas. Assim, é possível 

identificar tecnologias fundamentais em diferentes épocas: os moinhos de vento e a roda d’água 

na Idade Média, a máquina a vapor na Revolução Industrial, ou as redes de fibra óptica na 

contemporaneidade. Para a escola, essa concepção ajuda a compreender como a inserção de 

determinadas tecnologias (como a internet ou os dispositivos móveis) não é isolada, mas parte 

de um contexto social mais amplo, marcado pelo meio técnico-científico-informacional 

(Santos, 2002). 

Por fim, no quarto significado, considerado central por Pinto (2005), relaciona-se à 

ideologização da técnica. Aqui, a tecnologia deixa de ser apenas uma prática ou conjunto de 

ferramentas para assumir uma dimensão política e atua como um discurso legitimador de 

relações sociais e econômicas. Um exemplo é a automação industrial, muitas vezes justificada 

como símbolo de progresso e eficiência, mas que acarreta fenômenos sociais como o 

desemprego e precarização do trabalho. Outro caso é a digitalização das escolas, 

frequentemente apresentada como sinônimo de “modernidade” e “progresso”, sem considerar 
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os limites de infraestrutura, formação docente e desigualdade de acesso. Essa perspectiva 

permite problematizar como a tecnologia é apropriada por discursos dominantes, o que a torna 

central para a análise crítica da realidade escolar. 

A leitura crítica apontada acima encontra ressonância em autores como Milton Santos 

(2020), que propõe uma distinção entre o uso dominante da técnica, voltado para a reprodução 

das lógicas do capital, e seu uso potencial emancipador, quando apropriado pelas populações 

em contextos contra hegemônicos. Nesta mesma linha, Ruy Gama (1995) reforça a importância 

de compreender a tecnologia a partir de suas determinações sociais e históricas, recusando uma 

visão abstrata ou idealizada. Ambos os autores convergem com Vieira Pinto (2005) ao defender 

que a técnica, e por consequência, a tecnologia, não é neutra, mas atravessada por interesses 

políticos e econômicos, o que exige uma leitura atenta de seus usos e significados em cada 

contexto. 

Simmons (2003, p. 311) destaca e exemplifica que a presença das tecnologias é e está 

intrínseca no contexto e cotidiano humano há muito tempo 

 

O seu papel nos assuntos humanos é debatido porque existe uma escola de pensamento 

que fala da sociedade “controlando a tecnologia para o bem-estar humano” como se 

ela pudesse simplesmente ser comprada e controlada como um aspirador doméstico.  

No seu oposto, encontramos aqueles que acreditam no determinismo tecnológico, que 

a sociedade é feita pelas suas tecnologias e é simplesmente uma resposta – “escravo” 

poderia ser a palavra apropriada – a elas.  As muitas formas de tecnologia, desde o 

controle do fogo no Paleolítico até as maravilhas da eletrônica de hoje, não precisam 

ser catalogadas aqui.  O que eles têm em comum são grandes quantidades de energia 

incorporada.  

 

O autor sugere dois pontos de partida. Enquanto controle da tecnologia como suporte 

para a qualidade de vida, ou seja, vista como uma ferramenta que a sociedade pode controlar e 

direcionar para promover o bem-estar humano. Nesta perspectiva, a sociedade teria a 

capacidade de influenciar o desenvolvimento e o uso da tecnologia para atender às suas 

necessidades e valores, moldando-a para benefício coletivo. 

Por outro lado, na ótica do determinismo tecnológico, o autor indica que a sociedade 

é moldada pelas tecnologias que cria. Isso implica que as inovações tecnológicas não são apenas 

ferramentas que a sociedade controla, mas forças que, uma vez introduzidas, moldam 

ativamente a forma como vivemos, trabalhamos e interagimos (Simmons, 2003, p. 311). 

 

Meu computador não precisa de muita eletricidade para funcionar, mas sua fabricação, 

transporte e embalagem consumiam energia.  Uma sala da universidade dedicada a 

computadores pode precisar de iluminação e ar condicionado 24 horas; os exaustores 

de um departamento de química podem usar tanto quanto o resto da instituição junto.  

Assim, as práticas da sociedade e a utilização da terra estão ligadas pelo acesso à 

energia e, em particular, o fluxo de carbono acompanha estas ligações. 
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A exemplificação exposta pelo autor implica que a ideia de tecnologia, 

independentemente da forma que assume ao longo da história, requer recursos significativos 

para ser desenvolvida e sustentada, seja como uso do espaço geográfico natural, seja com as 

diferentes transformações ocorridas na indústria. Esse aspecto pode ser interpretado como uma 

reflexão sobre o impacto ambiental e os custos associados à criação e manutenção de 

tecnologias ao longo do tempo. 

O conhecimento científico é visto como um instrumento norteador para o estudo das 

dinâmicas da sociedade humana no planeta e assim divisor para com o conceito de tecnologia. 

A ciência, como demanda de um longo tempo para que haja concretização das diversas 

definições, indagações e percepções teórico-práticas, utilizasse das diferentes técnicas para se 

concretizar. Para Gama (1994, p. 51) tecnologia é a “sistematização científica dos 

conhecimentos relacionados com as técnicas”. O autor faz uma correlação direta com a 

aplicação da ciência através do método científico, definido no mundo moderno.  

No entanto, como aponta Pereira (2019, p.89) 

 

Sempre que se fala em tecnologias, o senso comum tende a remeter às tecnologias 

digitais. É oportuno lembrar que as tecnologias permeiam a evolução da sociedade 

humana e podem ser entendidas como o artefato desenvolvido pela técnica para 

auxiliar o homem em suas atividades. 

 

É importante lembrar que o conceito de tecnologia abrange muito mais do que apenas 

a era digital (como computadores e dispositivos eletrônicos). Ao longo da história, as 

tecnologias têm sido uma parte fundamental da evolução da sociedade humana, abrangendo 

desde ferramentas simples até as inovações mais avançadas que usamos atualmente. As 

tecnologias nascem do refinamento da técnica (Pinto, 2005). 

A identificação entre técnica e tecnologia não ocorre de forma ingênua, mas sim como 

resultado de interesses sociais, políticos e econômicos que buscam manter essa aproximação 

para favorecer interpretações superficiais e utilitárias da tecnologia, esvaziando seu potencial 

crítico. Essa compreensão restrita da tecnologia, reduzida a um simples conjunto de 

instrumentos ou habilidades, conecta-se diretamente à ideia da tecnologia como ideologia, 

utilizada para consolidar práticas de dominação e sustentar uma racionalidade instrumental na 

organização social (Vanz, 2023). 

Esse modo de compreender a tecnologia, muitas vezes naturalizado em diferentes 

âmbitos, também alcança o ambiente escolar, onde sua presença é incorporada de maneira 

pragmática e nem sempre problematizada em sua dimensão social mais ampla. Essa 
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aproximação inicial será aprofundada agora, à medida que se discute a inserção crítica das 

tecnologias no espaço escolar. 

A partir das discussões realizadas, compreende-se a técnica como uma dimensão 

constitutiva da ação humana, relacionada ao desenvolvimento de habilidades, gestos e modos 

de fazer que se constroem na experiência e no contato direto com o mundo. A técnica envolve 

um saber prático orientado por finalidades, que se expressa nas formas de agir, produzir e 

intervir na realidade, sendo inseparável dos contextos históricos, sociais e culturais nos quais 

os sujeitos estão inseridos. Nesse sentido, a técnica não se reduz a procedimentos mecânicos ou 

ao uso de instrumentos, mas se manifesta como prática social situada, vinculada às experiências 

vividas e às necessidades concretas da vida cotidiana. Na Geografia, essa compreensão ganha 

centralidade ao permitir analisar como as técnicas participam da organização do espaço e da 

produção das materialidades que estruturam a sociedade. 

Já a tecnologia pode ser entendida como um desdobramento historicamente elaborado 

da técnica, marcada pela sistematização dos conhecimentos e pela incorporação de bases 

científicas aos modos de fazer. A tecnologia não se limita à aplicação imediata de habilidades 

práticas, mas envolve processos mais complexos de organização, racionalização e ampliação 

das ações técnicas, potencializando seus efeitos sobre o espaço e sobre as relações sociais. 

Nessa perspectiva, a tecnologia se materializa, em grande medida, em objetos técnicos 

concretos e físicos, que demandam o uso intensivo de técnicas, recursos naturais e do próprio 

espaço geográfico para sua produção, circulação e funcionamento.  

É, em grande medida, essa complexidade sistêmica que sustenta a associação 

recorrente entre tecnologia e inovação, especialmente nos discursos contemporâneos. Tal 

compreensão torna-se fundamental para analisar como técnica e tecnologia passam a ser 

apropriadas, reinterpretadas e valorizadas no espaço escolar, tema que será aprofundado a 

seguir. 

 

 

2.4 APONTAMENTOS SOBRE A TÉCNICA E A TECNOLOGIA NA ESCOLA 

“[...] a escola não é uma célula isolada e  

deve estar integrada às ações  

da própria sociedade”  

(Aquino Júnior, 2007, p. 79) 

 

A epígrafe que abre este item chama atenção para um aspecto central da análise 

proposta. Nesse sentido, as transformações técnicas e tecnológicas que atravessam o mundo 
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contemporâneo também incidem sobre o espaço escolar, influenciando discursos, práticas e 

expectativas em relação ao ensino e à aprendizagem. 

A partir desta compreensão, observa-se que parte significativa dos problemas 

atribuídos à escola, como dificuldades de aprendizagem, baixos índices de aprovação e desafios 

na permanência dos estudantes, têm sido relacionada, nos debates públicos e nas políticas 

educacionais, à necessidade de implementação e ampliação do uso das tecnologias. A 

tecnologia passa, assim, a ser frequentemente apresentada como solução ou promessa de 

superação de limites históricos da educação, associada a ideias de inovação, modernização e 

melhoria da qualidade do ensino. 

No entanto, à luz das discussões desenvolvidas nos itens anteriores, torna-se 

fundamental problematizar essa associação imediata entre tecnologia e melhoria educacional. 

Na escola, a presença das técnicas e das tecnologias deve ser compreendida como parte de um 

processo mais amplo de construção e transformação das práticas pedagógicas, sem que isso 

implique adotar uma perspectiva determinista sobre seus impactos no ambiente educativo. 

Como espaço produzido socialmente, a escola incorpora objetos técnicos, sistemas e discursos 

tecnológicos de maneira situada, mediada pelas condições concretas de trabalho docente, pelas 

políticas educacionais e pelas interpretações que os sujeitos fazem desses recursos em seu 

cotidiano. 

Na escola, a presença das técnicas e tecnologias é compreendida como parte de um 

processo de construção e transformação das práticas pedagógicas, sem que isso signifique 

adotar uma perspectiva determinista sobre seu impacto no ambiente educativo (Silva; Portugal, 

2019). Enquanto espaço produzido, a escola também se envolve nessas mudanças e nesses 

debates. Conte e Martini (2015, p. 1202) provocam a problemática presente sobre essa 

constância de ideais “inovadores” presentes na educação: 

 

As tecnologias na educação suscitam o seguinte problema: se, por um lado, elas nos 

empolgam ao colocar em crise o sistema de representação, por outro lado, elas 

implicam a redução das tecnologias ao clichê (do criador unicamente usuário), 

podendo causar diferentes formas de condicionamentos técnicos e solipsismos. 

 

Embora as tecnologias na educação podem se apresentar como uma alternativa 

atratativa que desafia as formas tradicionais de representação, existe o risco de reduzi-las a 

clichês e resultar em condicionamentos técnicos mediante uma visão limitada que não aproveita 

totalmente seu potencial inovador. Portanto, o entendimento de que todas as tecnologias são 

digitais é um exemplo prático da compreensão superficial do avanço técnico-científico e 

inovador da sociedade humana. 
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A incorporação estratégica de tecnologias na educação, como parte construtora do 

espaço escolar, não apenas cria ambientes de aprendizado mais dinâmicos e acessíveis, mas 

pode estimular a inovação pedagógica e permitir abordagens personalizadas e colaborativas. 

Esta parcela do espaço geográfico se transforma em um catalisador para o desenvolvimento 

contínuo. 

Sob uma perspectiva histórica, ao dialogar com Gama (1994), percebe-se que a 

diferença entre o passado e o presente não reside apenas na sofisticação, mas na onipresença da 

técnica. Se outrora os objetos técnicos (tecnologias) eram escassos e restritos à manufatura, 

hoje se vivencia uma proliferação exponencial de tecnologias aplicadas às mais diversas esferas 

da vida social: da automação no mercado de trabalho à gestão de recursos naturais, passando 

pelas interações cotidianas (Figura 4 – já discutida anteriormente). Essa densidade técnica, 

nunca antes vista, transformou o meio em que vivemos, criando uma dependência estrutural de 

dispositivos para a mediação da realidade, nos inserindo no MTCI.  

É nesse contexto de saturação tecnológica que se consolida o ciberespaço. Para 

compreender a magnitude desse novo ambiente, Lévy (1999, p. 17) afirma que 

Existe no mundo, hoje, um fervilhar de correntes literárias, musicais, artísticas, 

quando não políticas, que falam em nome da “cibercultura”. O ciberespaço designa 

menos os novos suportes de informação do que os modos originais de criação, de 

navegação no conhecimento e de relação social por eles propiciados. 

A partir dessa conceituação, percebe-se que o ciberespaço não se resume aos cabos e 

conexões; ele é um espaço social de comunicação e interação. No contexto escolar, essa 

dimensão social e pedagógica do ciberespaço se materializa de diversas formas, como nos 

grupos de WhatsApp que articulam a comunicação entre professores, estudantes e famílias; nos 

perfis institucionais no Instagram que divulgam atividades e constroem uma imagem pública 

da escola; ou ainda no uso de plataformas como Google Classroom, que se tornaram centrais 

durante a pandemia para a organização do trabalho pedagógico. Essas ferramentas não são 

meros canais de informação; elas produzem novas territorialidades, mediam relações e 

reorganizam práticas no espaço escolar. 

Trazendo essa leitura para a Geografia, Locatelli (2009, p. 76) adverte que “O 

ciberespaço é um espaço em constante mutação, em conflito e em regulação. Sua utilização 

como alavanca da aprendizagem repousa sobre a vontade dos formadores e dos responsáveis 

pela formação em acompanhar essas inovações”. Trata-se, na verdade, de uma extensão do 

espaço geográfico, um híbrido onde o físico e o digital se indissociam e se influenciam 

mutuamente. 
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Nesse cenário, também se observa a chegada de propostas como a Cultura Maker e os 

laboratórios de fabricação digital nas escolas, muitas vezes apresentados como símbolos 

máximos de inovação pedagógica. Conforme registrado em documentos oficiais como o 

Caderno de Orientações Educação Maker (Santa Catarina, 2022, p. 10), há uma “crescente 

popularidade de espaços de criação e tecnologias em escolas, chamados de Espaços Makers (ou 

Laboratório), que aponta para um movimento de democratização da invenção e da inovação”. 

No entanto, é importante problematizar essa narrativa: a Cultura Maker, quando inserida na 

lógica da inovação como valor de mercado, pode reproduzir discursos que associam tecnologia 

diretamente a progresso, sem uma reflexão crítica sobre seus fins educativos reais, suas 

condições materiais de implementação e seus possíveis efeitos excludentes. 

No cotidiano escolar, portanto, a materialidade do ciberespaço deixa de ser abstrata e 

se manifesta tanto nas micropráticas digitais cotidianas (como as redes sociais e aplicativos) 

quanto em projetos estruturantes (como os laboratórios Maker). Essas diferentes camadas de 

mediação técnica conformam um ambiente pedagógico complexo, no qual a Geografia pode — 

e deve — intervir de modo crítico, ajudando a compreender como essas tecnologias produzem 

espaços, desigualdades e novas formas de sociabilidade. 

A implementação do Laboratório Maker (ou, de forma mais abrangente, da chamada 

Cultura Maker) na Educação Básica tem sido acompanhada por diferentes avaliações no campo 

educacional. De modo geral, essa proposta é associada a uma abordagem prática e criativa para 

o ensino, incentivando os estudantes a explorar, experimentar e criar. Tais práticas podem 

contribuir para o desenvolvimento de habilidades práticas, da resolução de problemas e do 

pensamento crítico, além de favorecer a aproximação dos conteúdos escolares com situações 

do mundo real, preparando os alunos para enfrentar desafios coetâneos e contemporâneos. 

No entanto, algumas críticas apontam que a cultura Maker pode ser cara de 

implementar, exigindo recursos significativos em termos de materiais e espaço. Além disso, 

pode haver preocupações de que a ênfase na criação e experimentação possa desviar a atenção 

dos aspectos acadêmicos tradicionais e padronizados do currículo. Portanto, a implementação 

bem-sucedida da cultura Maker na educação básica deve ser cuidadosamente planejada e 

equilibrada para aproveitar os benefícios enquanto aborda essas preocupações. 

Diferentes de outros ambientes no espaço escolar, o Laboratório Maker abraça todos 

os componentes curriculares, inclusive a Geografia. Este se torna mais um lugar no qual a 

prática docente pode acontecer. O fazer geográfico na escola é de responsabilidade do professor 

de Geografia, e este, como aponta Calado (2012), vem enfrentando dificuldades com as 
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mudanças significativas no ensino de Geografia. Adversidades essas tanto no campo teórico 

com os conceitos e categorias, mas também e, principalmente nas escolhas apropriadas nas 

linguagens em cada nível de ensino (Prates et al, 2015). 

De acordo com Castellar (2005, p.223), uma vez que se compreende o ensino 

geográfico 

 

como um conjunto de saberes que não só ocupam os conceitos próprios, mas os 

contextos sociais nos quais se apoiam. Ensinar na perspectiva da construção dos 

saberes não é apenas dominar conteúdos, mas ter, ao mesmo tempo, um discurso 

conceitual organizado com uma proposta adequada de atividades, buscando superar 

os obstáculos da aprendizagem. 

 

Desse modo, no ensino de Geografia não pode trabalhar conceitos estanques, mas 

como esses interagem e se repercutem na realidade do estudante. Uma vez entendidos de forma 

técnica e crítica, o uso de recursos tecnológicos pode comprimir o alcance desta meta de 

aprendizagem apresentada pela autora. Se faz necessário considerar que o ensino de Geografia 

não ocorre de forma autônoma e isolada, mas é fortemente influenciado, inclusive, controlado 

e fiscalizado pelo conjunto de instituições e normativas que organizam as práticas pedagógicas. 

O uso de recursos tecnológicos, embora presente, deve ser avaliado criticamente no contexto 

das finalidades educativas.  

À luz das leituras mobilizadas ao longo deste capítulo, torna-se possível afirmar que, no 

espaço escolar, a técnica se faz presente de maneira contínua e estruturante, ainda que muitas 

vezes de forma pouco visível ou explicitada. Nas aulas de Geografia, a técnica manifesta-se nas 

escolhas metodológicas, na organização do trabalho docente, no uso de linguagens 

cartográficas, gráficas e discursivas, bem como nos modos de mediação do conhecimento 

geográfico. No entanto, por estar profundamente incorporada ao fazer cotidiano do professor, 

a técnica tende a aparecer de forma naturalizada, quase imperceptível, raramente nomeada ou 

problematizada nos discursos educacionais. Diferentemente da tecnologia, que se apresenta de 

modo mais concreto e materializado — por meio de equipamentos, plataformas digitais e 

objetos técnicos — a técnica permanece, em grande medida, diluída nas práticas pedagógicas, 

sendo pouco reconhecida como elemento central da produção do espaço escolar e do ensino de 

Geografia. 

Essa assimetria entre técnica e tecnologia contribui para que a tecnologia ocupe um 

lugar de maior evidência nos textos, documentos e debates educacionais, enquanto a técnica 

aparece secundarizada ou mesmo ausente. Essa dinâmica sugere que, no chão da escola, a 

técnica opera silenciosamente enquanto a tecnologia é celebrada ruidosamente como sinônimo 
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de inovação. Diante dessa assimetria percebida na teoria e na prática, resta-nos investigar se 

esse fenômeno também se reproduz nas normas que regem a educação nacional. É para verificar 

se esse apagamento da técnica e essa exaltação da tecnologia estão institucionalizados nas 

prescrições legais que avançamos, no próximo capítulo, para a análise dos documentos oficiais 

e das legislações educacionais. 
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3. CAPÍTULO II – UMA PARADA OBRIGATÓRIA: AS POLÍTICAS CURRICULARES 

 

A escola é uma instituição no qual o meio técnico-científico-informacional se faz 

presente. Não só com uma estrutura física com livros didáticos. A unidade escola é formada por 

inúmeros sujeitos (professores, estudantes, funcionário, comunidade), mas também pelos 

instrumentos normativos que a legetimam. Sabendo disso é que se faz necessário também fazer 

um olhar mais atencioso para esses instrumentos os instrumentos escolhidos do recorte desta 

pesquisa são: a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB)5, a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC)6, e os Saberes Digitais Docentes7.   

Essas legislações foram escolhidas para funtamentar a pesquisa porque cada uma 

delas, a seu modo, contribui para debater como os termos técnica e a tecnologia são 

compreendidos, prescritos e mobilizados no contexto da educação básica. A LDB é a base 

jurídica que estrutura a educação no Brasil e apresenta diversas menções à formação técnica, à 

educação tecnológica e ao suporte técnico como elementos constitutivos do processo educativo, 

inclusive no que diz respeito à formação docente. Já a BNCC, como principal documento 

orientador do currículo nacional, explicita o papel das tecnologias na constituição de 

competências e habilidades, especialmente por meio das TDIC, além de abordar a técnica como 

prática social em diferentes componentes curriculares, inclusive na Geografia. Por fim, a Matriz 

de Saberes Digitais Docentes (Saberes Digitais), vinculada à política nacional de formação, 

oferece parâmetros específicos para o desenvolvimento de competências digitais por parte dos 

professores, permitindo discutir de forma mais concreta como os saberes técnicos e 

tecnológicos são entendidos como parte da profissionalização docente. 

 

3.1 LDB 

A LDB constitui o principal marco regulatório do sistema educacional brasileiro. Em 

sua versão atualizada (2023), o termo “técnica” é mencionado 40 vezes, com recorrências que 

podem ser agrupadas em seis classificações principais, conforme ilustrado no Gráfico 1: 

Ferramenta Docente, Suporte, Educação Profissional, Formação (continuada), Formação 

 
5
 Primeira versão publicada no Diário Oficial da União em 23 de dezembro de 1996. Para referente pesquisa foram 

utilizadas versões com atualizações (2003, 2008, 2023 e 2024). 
6
 A Resolução CNE/CP nº 2, que institui a BNCC para a Educação Infantil e Ensino Fundamental, foi publicada 

no Diário Oficial da União em 22 de dezembro de 2017, em 2018, publicado referente ao Ensino Médio. 
7
 Iniciativa que faz parte da Política Nacional de Educação Digital (PNED), estabelecida pela Lei nº 14.533/2023, 

que visa promover a inclusão e a capacitação digital no contexto educacional brasileiro. 
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“Técnica” e Profissional e Artigos Revogados. Essa distribuição revela que, na legislação, a 

técnica assume diferentes matizes, desde sua dimensão instrumental até sua função formativa e 

estruturante. 

 

Gráfico 1: Citações do termo "técnica" na LDB. 

 
Fonte: Elaborada pelo autor (2025), com base na LDB (Brasil, 1996) 

 

A primeira classificação, Ferramenta Docente, aparece associada ao uso pedagógico 

de recursos digitais. Por exemplo, no parágrafo único do inciso XII do art. 4º, a lei menciona: 

“Para efeitos do disposto no inciso XII do caput deste artigo, as relações entre o ensino 

e a aprendizagem digital deverão prever técnicas, ferramentas e recursos digitais que 

fortaleçam os papéis de docência e aprendizagem do professor e do aluno e que criem 

espaços coletivos de mútuo desenvolvimento.” (Brasil, 1996, p. 10). 

 

Esse uso revela uma compreensão instrumental da técnica, reduzida a um conjunto de 

procedimentos e meios operacionais voltados à eficácia do ensino. Tal abordagem aproxima-se 

da técnica como ferramenta e afasta-se de uma concepção mais ampla, ligada à produção social 

do espaço escolar. Nesse sentido, Selwyn (2011) alerta que políticas educacionais tendem a 

tratar tecnologia e técnica como soluções evidentes para problemas pedagógicos complexos, 

naturalizando seu uso e esvaziando o debate crítico sobre seus efeitos sociais e educacionais. 

Com 12%, a classificação Suporte, a técnica surge vinculada à organização e à 

assistência estatal. O art. 9º, inciso III, atribui à União a incumbência de: 

 

“prestar assistência técnica e financeira aos Estados, ao Distrito Federal e aos 

Municípios para o desenvolvimento de seus sistemas de ensino e o atendimento 

prioritário à escolaridade obrigatória, exercendo sua função redistributiva e supletiva” 

(Brasil, 1996, p. 13). 
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Aqui, a técnica assume um caráter administrativo e estrutural, funcionando como base 

operacional do sistema educacional, reforçando sua função de sustentação institucional e não 

de reflexão pedagógica ou epistemológica. 

Uma das classificações mais expressivas do gráfico (30%) refere-se à técnica no 

âmbito da Educação Profissional, especialmente a partir da Seção IV-A e do art. 36-A, que 

tratam diretamente da formação técnica de nível médio: “O ensino médio […] poderá prepará-

lo para o exercício de profissões técnicas” (Brasil, 1996, p. 30).  Essa recorrência reforça a 

análise de Gama (1994), para quem a técnica na modernidade é frequentemente capturada pela 

lógica da "sistematização" voltada à produção. Na LDB, isso se materializa na preocupação em 

certificar a "habilitação profissional técnica" (Art. 36-D), vinculando o saber escolar 

diretamente às demandas do mercado de trabalho.  

A classificação Formação (continuada) relaciona-se à capacitação docente. O 

parágrafo 2º do art. 62 prevê: “A formação continuada e a capacitação dos profissionais de 

magistério poderão utilizar recursos e tecnologias de educação a distância” (Brasil, 1996, p. 

46). Essa previsão legal reforça a ideia de que a técnica não é estática, mas demanda atualização 

constante. Contudo, como problematiza Pinto (2005), essa noção de atualização permanente 

pode ser capturada por uma ideologia da inovação, na qual a técnica passa a ser vista como 

valor em si mesma, dissociada das condições concretas de trabalho docente. Selwyn (2011) 

complementa essa crítica ao apontar que a formação continuada mediada por tecnologias 

frequentemente desconsidera desigualdades estruturais e contextuais das escolas. 

Na classificação Formação “Técnica” e Profissional, a técnica é tratada como 

componente curricular e de qualificação para o trabalho. O art. 36, que trata dos itinerários 

formativos do ensino médio, inclui: “formação técnica e profissional” (Brasil, 1996, p. 28), 

como uma das possibilidades de organização curricular. Além disso, o art. 36-A reforça: “Sem 

prejuízo do disposto na Seção IV deste Capítulo, o ensino médio, atendida a formação geral do 

educando, poderá prepará-lo para o exercício de profissões técnicas.” (Brasil, 1996, p. 30). Essa 

orientação reflete uma visão instrumental da educação, na qual a técnica é associada 

prioritariamente à preparação para o mercado. Santos (2020) problematiza esse movimento ao 

destacar que, no meio técnico-científico-informacional, a técnica tende a subordinar-se às 

exigências produtivistas, reforçando desigualdades territoriais e sociais. 

Por fim, a menção a Artigos Revogados (como o art. 20, que tratava de regime de 

colaboração técnica) indica que algumas concepções de técnica foram superadas ou 

reformuladas ao longo das alterações legislativas, demonstrando o caráter histórico e mutável 
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das políticas educacionais. 

Após a análise das ocorrências do termo técnica na LDB, é importante observar 

também como a palavra tecnologia e suas variações aparecem distribuídas ao longo da mesma 

legislação, no qual totalizaram 21 citações. O Gráfico 2 apresenta uma síntese das categorias 

identificadas nas menções à tecnologia, evidenciando a sua presença em diferentes contextos 

legais. 

 

Gráfico 2: Citações do termo "tecnologia" na LDB. 

 
Fonte: Elaborada pelo autor (2025), com base na LDB (Brasil, 1996) 

 

Diferentemente do termo “técnica”, cuja presença na LDB está fortemente vinculada 

à formação profissional e ao suporte organizacional, o termo “tecnologia” aparece na legislação 

com maior diversidade semântica e com forte peso estratégico. Conforme apresentado no 

Gráfico 2, suas ocorrências foram organizadas em sete classificações analíticas: 

Ambiente/Dimensão, Área de Conhecimento, Formação Continuada, Tecnológica (variação da 

palavra), Objetos Técnicos, Catálogo de Cursos e Sistema Nacional de Ciência e Tecnologia. 

Essa distribuição evidencia que a tecnologia ocupa um lugar central no discurso normativo, 

sendo associada tanto à organização curricular quanto às dinâmicas produtivas e científicas do 

país. 

A classificação Ambiente/Dimensão refere-se à tecnologia como parte constitutiva do 

mundo contemporâneo e do processo formativo dos estudantes. No art. 32, inciso II, a LDB 

afirma que o ensino fundamental tem por objetivo a compreensão do ambiente natural e social, 

“do sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade” 
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(Brasil, 1996, p. 25). Neste ponto, a LDB dialoga com a perspectiva de Santos (2013), sugerindo 

que o aluno deve compreender a tecnosfera que o cerca. A tecnologia é posta ao lado do 

ambiente natural e do sistema político, indicando que a cidadania plena exige a alfabetização 

tecnológica. 

Em Área de Conhecimento evidencia o uso da tecnologia como componente 

constitutivo das áreas curriculares. Essa leitura é reforçada na organização do ensino médio, 

quando a legislação passa a incorporar a tecnologia não apenas como recurso, mas como eixo 

de estruturação dos saberes escolares. Tal abordagem contribui para naturalizar a tecnologia 

como parte “dada” do currículo, aspecto problematizado por Selwyn (2011), ao alertar que 

políticas educacionais tendem a assumir a tecnologia como algo inevitável, deslocando o debate 

de suas implicações sociais e pedagógicas. 

Com menor incidência percentual, a Formação Continuada aparece associada ao uso 

de tecnologias como suporte à capacitação docente. O parágrafo 2º do art. 62 estabelece que “a 

formação continuada e a capacitação dos profissionais de magistério poderão utilizar recursos 

e tecnologias de educação a distância” (Brasil, 1996, p. xx). Esse uso reforça a ideia de 

atualização permanente, mas também sustenta a crítica de Pinto (2005) e Selwyn (2011), ao 

evidenciarem que a inovação tecnológica, quando tratada como valor em si, pode ocultar 

condições materiais desiguais e responsabilizar individualmente o professor pelos limites do 

sistema educacional. 

A classificação Tecnológica (variação da palavra) reúne ocorrências em que o termo 

aparece adjetivado, como em “educação profissional tecnológica” ou “desenvolvimento 

tecnológico”. Essas menções reforçam uma associação direta entre tecnologia, ciência e 

produtividade, alinhando-se ao que Gama (1994) descreve como a sistematização científica da 

técnica, característica das sociedades industriais e pós-industriais. 

Em Objetos Técnicos, a tecnologia surge de forma mais concreta, vinculada a 

dispositivos, recursos e infraestruturas que materializam os sistemas técnicos no espaço 

educacional. Embora a LDB não detalhe exaustivamente esses objetos, sua presença implícita 

reforça a leitura de Santos (2020), segundo a qual os objetos técnicos não são neutros, mas 

carregam intencionalidades políticas, econômicas e territoriais. 

A classificação Catálogo de Cursos está relacionada ao Catálogo Nacional de Cursos 

Superiores de Tecnologia, mencionado na legislação como instrumento de ordenação da 

educação superior tecnológica. Esse uso reforça a centralidade da tecnologia na organização do 

sistema educacional voltado à formação para o trabalho, aproximando-se das críticas de Apple 
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(2006), ao apontar a subordinação do currículo às demandas do mercado e da produtividade. 

Por fim, para Sistema Nacional de Ciência e Tecnologia evidencia a tecnologia como 

eixo estratégico do desenvolvimento nacional. Ao articular educação, ciência e tecnologia, a 

LDB reforça uma visão de progresso baseada na inovação, frequentemente tratada como 

solução para desigualdades educacionais. Essa perspectiva, contudo, é problematizada por 

Santos (2020) e Selwyn (2011), ao alertarem que o avanço tecnológico não garante, por si só, 

justiça social ou equidade educacional. 

A análise do Gráfico 2 demonstra que a tecnologia, na LDB, é mobilizada de forma 

mais ampla e visível que a técnica, assumindo um papel central na organização curricular, na 

formação profissional e nas estratégias de desenvolvimento nacional. Entretanto, assim como 

ocorre com a técnica, a tecnologia é majoritariamente tratada sob uma perspectiva instrumental 

e estratégica, com pouca problematização de seus impactos sociais, territoriais e pedagógicos. 

 

3.2 BNCC 

Agora referindo-se à BNCC, a palavra "técnica" se apresenta em diferentes momentos, 

geralmente associada ao desenvolvimento de competências e habilidades. No Gráfico 3 se 

identifcou cinco categorias principais: Áreas do conhecimento, Ficha Técnica, Formação 

Técnica e Profissional, TDIC e Educação Infantil.   

Gráfico 3: Citações do termo "técnica" na BNCC. 

 
Fonte: Elaborada pelo autor (2025), com base na BNCC (Brasil, 2018). 
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Das 53 menções, o  dado mais expressivo, que salta aos olhos de imediato, é a 

concentração de 49% das ocorrências nas Áreas do Conhecimento. Essa predominância sugere 

que, na maior parte do documento, a noção de técnica aparece esvaziada de reflexão teórica e 

reduzida a "procedimento" ou "habilidade motora", sintonizando-se com a pedagogia das 

competências. Isso é visível nas disciplinas de Arte e Educação Física, onde a técnica é o 

domínio do gesto. Um exemplo cristalino dessa abordagem encontra-se na habilidade 

(EF15AR04) de Artes Visuais: "Experimentar diferentes formas de expressão artística [...] 

fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, recursos e técnicas convencionais e não 

convencionais." (Brasil, 2018, p. 201). 

Neste contexto, a técnica é entendida quase sempre como prática instrumental, um 

"saber-fazer", confirmando a crítica de Costa e Leonel (2022) de que a BNCC opera sob uma 

racionalidade onde o aluno deve executar tarefas sem necessariamente compreender a 

tecnicidade como fenômeno social complexo. 

Para além do conteúdo pedagógico, a segunda categoria de maior destaque, com 30% 

das menções, refere-se à Ficha Técnica e estrutura burocrática. Embora à primeira vista pareça 

um dado apenas formal (referindo-se a "Equipe Técnica", "Cooperação Técnica", etc.), essa 

repetição exaustiva revela o caráter tecnocrático do documento (Branco et al, 2019). A BNCC 

se apresenta como um manual elaborado por especialistas para ser aplicado nas escolas, onde a 

técnica aparece como sinônimo de gestão e controle normativo. A presença maciça desses 

termos reforça a ideia da educação como um processo gerido externamente, assemelhando-se 

ao que a LDB já apresenta em sua estrutura formal, mas agora com um caráter prescritivo ainda 

mais acentuado. 

Já na a categoria Formação Técnica e Profissional (15%) reflete a integração da 

BNCC com a Reforma do Ensino Médio. Aqui, a técnica deixa de ser apenas um procedimento 

didático para se tornar um itinerário de empregabilidade. O texto introdutório desta etapa 

justifica tal ênfase ao dispor sobre os itinerários formativos: "V - formação técnica e 

profissional. [...] A organização das áreas do conhecimento e da formação técnica e profissional 

tem implicações na organização da matriz curricular..." (Brasil, 2018, p. 464). 

Neste ponto, a BNCC materializa a visão histórica apontada por Gama (1994), na qual 

a técnica moderna é sistematizada visando a produção econômica. A escola, portanto, assume 

a função explícita de certificar a técnica para o mercado de trabalho, muitas vezes utilizando 

essa preparação como justificativa central para a modernização do currículo. 

Curiosamente, em contraposição a essa ênfase produtiva, a associação direta da palavra 
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técnica com as TDIC é baixa, representando apenas 4% das ocorrências (somadas aos 2% da 

Educação Infantil, onde o termo é incipiente). Isso indica que a BNCC prefere reservar termos 

como "tecnologia" ou "digital" para esses contextos. Contudo, quando a técnica aparece ligada 

ao digital, ela reforça o viés operacional de domínio de ferramentas, como se nota na 

Competência Geral 4: "Utilizar diferentes linguagens [...] bem como conhecimentos das 

linguagens artística, matemática e científica, para se expressar..." (Brasil, 2018, p. 9). 

Essa baixa incidência do termo "técnica" no universo digital sugere um apagamento 

da compreensão de que o digital também é uma técnica, reforçando a fetichização da tecnologia 

como algo mágico e apartado do fazer humano. 

Diante desse cenário predominantemente instrumental, é a Geografia, dentro da área 

de Ciências Humanas, que oferece uma brecha para uma leitura crítica. A Competência 

Específica 4 da área no Ensino Médio propõe que o estudante deve: "Analisar as relações de 

produção, capital e trabalho em diferentes territórios, contextos e culturas, discutindo o papel 

dessas relações na construção, consolidação e transformação das sociedades." (Brasil, 2018, p. 

562). 

Embora a palavra técnica apareça diluída, a proposta se aproxima do conceito de MTCI 

de Milton Santos. É, talvez, o único momento onde a BNCC permite transpor a visão da técnica 

como mera habilidade (dominante nos 49% iniciais) para a técnica como fenômeno que articula 

relações sociais, econômicas e políticas, permitindo ao aluno uma apropriação mais crítica da 

realidade, conforme apontado na página (Brasil, 2018, p.563): 

 

Além disso, é importante que os indicadores de emprego, trabalho e renda sejam 

analisados em contextos específicos que favoreçam a compreensão tanto da sociedade 

e suas implicações sociais quanto das dinâmicas de mercado delas decorrentes. Já a 

investigação a  respeito das transformações técnicas, tecnológicas e informacionais 

deve enfatizar as novas formas de trabalho, bem como seus efeitos, especialmente em 

relação aos jovens e às futuras gerações. 

 

Conforme mencionado, fica claro que ocorre uma necessidade de associação ao 

mercado produtivo, mas aparentemente faz-se uma lógica com o que Santos (2013) considera 

como MTCI. Essa relação aparece também de forma explícita na Competência Específica 4 das 

Ciências Humanas (Brasil, 2018, p. 566), que destaca a necessidade de investigar 

transformações técnicas e tecnológicas, enfatizando seus efeitos sobre as formas de trabalho e 

a juventude.  

Em contraste, a tecnologia assume um papel central na estrutura curricular da BNCC, 

sendo mencionada 258 vezes e aparecendo em todas as áreas do conhecimento. Na Gráfico 4 

estão compiladas este termo. Percebe-se que a recorrência do termo "tecnologia" na BNCC está 
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diretamente associada à nomenclatura das áreas do conhecimento, como Linguagens e suas 

Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias e Ciências da Natureza e suas Tecnologias, o que 

amplia sua presença no documento. Conforme analisa Silva (2009), a inserção de “suas 

tecnologias” nas áreas do currículo resulta de uma concepção restrita de tecnologia, fortemente 

vinculada ao pragmatismo e às demandas do mercado de trabalho. 

 

Gráfico 4: Citações do termo "tecnologia" na BNCC.  

 
Fonte: Elaborada pelo autor (2025), com base na BNCC (Brasil, 2018) 

 

No entanto, a Geografia, que integra as Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, não 

compartilha essa mesma designação, sugerindo uma abordagem menos tecnológica para essa 

área. Além disso, a tecnologia está fortemente vinculada à formação técnica e profissional, ao 

uso das TDIC e ao ensino a distância, refletindo um esforço para integrar inovações 

tecnológicas ao ensino.  

Na introdução do documento, a tecnologia é apresentada como parte das competências 

gerais da Educação Básica, especialmente no que diz respeito ao uso crítico e ético das 

tecnologias digitais. A BNCC afirma que o estudante deve  
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[...] utilizar as tecnologias digitais de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 

diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar, acessar e 

produzir informações e conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e 

autoria na vida pessoal e coletiva (Brasil, 2018, p. 9).  

 

Essa proposição posiciona as tecnologias como recursos transversais ao currículo, 

enfatizando seu papel na formação do sujeito contemporâneo, sem, contudo, aprofundar uma 

abordagem crítica ou problematizadora sobre seus usos e impactos sociais. Pelo contrário, essa 

visão instrumental e acrítica pode desvelar, como apontam Costa e Leonal (2022), a tecnologia 

como um eficiente instrumento de formatação e adequação do sujeito à ordem vigente, 

fomentando o fenômeno da reificação social, ao invés de servir ao desenvolvimento da 

autonomia crítica do indivíduo como escopo educacional.  

A categoria Competências e Habilidades (13%) aprofunda essa lógica ao vincular 

diretamente a tecnologia ao desenvolvimento de capacidades consideradas essenciais para a 

vida social e produtiva. Tal associação reforça uma concepção pragmática da educação, na qual 

o conhecimento tende a ser valorizado por sua aplicabilidade imediata. Como alerta Silva 

(2010), quando o conhecimento é reduzido à lógica da aplicação, limita-se a possibilidade de 

reflexão crítica, restringindo a formação humana a respostas funcionais às demandas do 

cotidiano. 

Branco et al. (2023, p. 166) reforça essa ideia de habilidades voltados para o mercado 

de trabalho 

 

[...] há um forte empenho em justificar o desenvolvimento de competências como 

condição essencial para que o indivíduo possa ocupar seu lugar na sociedade e no 

mercado de trabalho, que, progressivamente, tem exigido flexibilidade e 

competitividade. Desse modo, é o cidadão que deve buscar aprender cada vez mais, 

chamando para si a responsabilidade pela sua própria capacitação profissional, assim 

como na pedagogia do “aprender a aprender”. 

 

Ao demonstrar que a centralidade das competências nos documentos curriculares não 

é neutra, mas responde a um movimento mais amplo de adequação da educação às exigências 

do mundo do trabalho. Ao associar competências, tecnologias e aprendizagem ao imperativo 

da flexibilidade, da competitividade e da responsabilidade individual, os textos normativos 

tendem a deslocar o foco da formação humana para a adaptação funcional dos sujeitos às 

dinâmicas produtivas. 

Em diferentes trechos do documento, observa-se que a tecnologia aparece associada 

ao campo da ciência, à produção de conhecimento e à inovação. No contexto da Educação 

Infantil, por exemplo, a BNCC (Brasil, 2018, p. 58) destaca que  
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[...] as experiências das crianças em seu contexto familiar, social e cultural, suas 

memórias, seu pertencimento a um grupo e sua interação com as mais diversas 

tecnologias de informação e comunicação são fontes que estimulam sua curiosidade 

e a formulação de perguntas. 

  

Esse entendimento se alinha a uma perspectiva em que as tecnologias, especialmente 

as digitais, são vistas como potencializadoras de aprendizagens. Ainda nesse ciclo, a tecnologia 

é tratada como parte da vida social, ao lado de outros elementos como natureza, cultura e 

história (Brasil, 2018, p. 59), apontando para sua incorporação ao cotidiano dos sujeitos. 

Nas áreas específicas, a abordagem da tecnologia varia. Em Linguagens, por exemplo, 

ela aparece tanto como objeto de conhecimento quanto como ferramenta didática. A habilidade 

EF15AR26 sugere a valorização de múltiplos recursos tecnológicos no fazer artístico. Em 

Matemática, a ênfase recai sobre o uso de tecnologias digitais como apoio à aprendizagem e à 

resolução de problemas. Um exemplo está na habilidade EF05MA25, evidenciando que o uso 

desses recursos é complementar, e não obrigatório.  

Nas Ciências Humanas, o tratamento dado à tecnologia na BNCC difere 

substancialmente das demais áreas, ganhando contornos mais críticos e reflexivos. Em 

Geografia, por exemplo, o termo "geotecnologias" aparece como parte das habilidades a serem 

desenvolvidas, como na proposta de “desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das 

linguagens cartográficas e iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias 

para a resolução de problemas que envolvam informações geográficas” (Brasil, 2018, p. 58). 

Essa formulação posiciona a tecnologia como uma mediação instrumental para o 

desenvolvimento de competências analíticas, sem, no entanto, se aprofundar em discussões 

sobre suas implicações no território ou suas relações com as estruturas sociais. 

O documento aponta para a necessidade de preparar os estudantes para um futuro 

permeado por transformações tecnológicas, destacando: “É preciso garantir aos jovens 

aprendizagens para atuar em uma sociedade em constante mudança, prepará-los para profissões 

que ainda não existem, para usar tecnologias que ainda não foram inventadas e para resolver 

problemas que ainda não conhecemos” (Brasil, 2018, p. 473). Essa perspectiva reforça o caráter 

projetivo da BNCC em relação às tecnologias, sem, contudo, desenvolver de forma mais 

aprofundada os dilemas éticos, econômicos e sociais que sua incorporação no cotidiano escolar 

e social pode implicar. 

Nas categorias de menor expressão do gráfico, como Ciência (6%), Novas Tecnologias 

(5%) e Sociedade (4%), a tecnologia aparece associada à produção de conhecimento e à 

inovação. No contexto da Educação Infantil, a BNCC destaca que as experiências das crianças 

com "as mais diversas tecnologias de informação e comunicação são fontes que estimulam sua 
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curiosidade" (BRASIL, 2018, p. 58). 

A BNCC reforça uma visão pragmática da tecnologia, muitas vezes alinhada à 

preparação para o mercado de trabalho, o que limita uma abordagem mais crítica sobre seu 

impacto na sociedade. Como aponta Silva (2009, p. 446-447) 

 

[...] Uma vez reduzida à “aplicação”, cria-se no aluno a ideia de que o conhecimento 

se limita a dar respostas imediatas às situações-problema do dia a dia, e se restringe a 

possibilidade de que se tome o conhecimento como objeto da experiência que leva à 

reflexão, à crítica. Reproduz-se, em outras bases, os limites do currículo disciplinar e 

sequencial, pois não realiza a inversão necessária, ou seja, não permite o aprendizado 

e o exercício da reflexão com a profundidade que a formação humana exige. 

 

Essa dissonância conceitual expõe uma fragilidade estrutural no documento normativo 

brasileiro. Enquanto a BNCC mantém uma postura generalista e utilitarista, limitando-se a 

prescrever o uso da tecnologia como uma competência voltada à adaptação ao mercado de 

trabalho, a perspectiva dos Saberes Digitais Docentes (que será discutida a seguir), 

fundamentada em referências internacionais, avança para uma compreensão mais complexa e 

pedagógica do fenômeno. 

O confronto se estabelece na ausência de diretrizes claras na Base. Ao contrário da 

BNCC, que lança objetivos vagos sobre a cultura digital, os documentos que orientam os 

Saberes Digitais (inspirados em modelos globais de competência docente) preocupam-se com 

a função social e a qualificação do professor. Eles apresentam métodos claros e percursos 

formativos definidos, entendendo que a integração tecnológica não acontece por decreto, mas 

pela apropriação crítica e metodológica por parte do docente. 

Portanto, a lacuna que se observa é que a BNCC, ao focar excessivamente no 'perfil 

de saída' do aluno para a empregabilidade, negligencia o processo educativo em si. Já a 

abordagem dos Saberes Digitais preenche esse vazio ao oferecer caminhos concretos para a 

prática pedagógica, superando o discurso instrumental ao situar a tecnologia como um campo 

de saber que exige intencionalidade, método e formação docente específica, muito além da 

simples operação de ferramentas exigida pelo mercado. 

 

 

3.3  SABERES DIGITAIS 

Apesar de cinco anos não ser um longo tempo para a educação. Quando nos 

referenciamos às produções ligadas ao MTCI, todos os dias surgem novas formas de TDCI. 

Neste sentido, ao analisar o documento dos Saberes Digitais Docentes (2023), uma publicação 

mais recente é extremamente importante. Tal documento legitima como a visão da educação no 
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cenário federal. Segundo o site do Ministério da Educação (MEC),  (Brasil, 2025)  

Este material foi elaborado a fim de contribuir para a realização dos objetivos da 

Política de Inovação Educação Conectada (Lei nº 14.180/2021) e da Política Nacional 

de Educação Digital (Lei nº 14.533/2023), bem como para atender os objetivos da 

Estratégia Nacional de Escolas Conectadas (Decreto nº11.713/2023). O intuito é criar 

condições para apoiar as secretarias no planejamento de formação continuada, 

favorecer o autodesenvolvimento dos professores, estimulando a reflexão sobre sua 

didática enquanto sujeitos atuantes, conforme as necessidades de seu contexto social 

e educacional.  

 

Partindo do pressuposto que seria o objetivo do documento elaborado pelo MEC, 

percebe-se que ele é falho na proposta. Ao analisar o documento (Brasil, 2023) se percebe uma 

lacuna conceitual significativa: a completa ausência do termo "técnica", em contraste com suas 

82 menções à "tecnologia". Essa omissão reflete uma visão reducionista que dissocia a 

tecnologia de suas bases técnicas, históricas e políticas. Como Pinto (2005) comenta que a 

tecnologia é a materialização de técnicas socialmente construídas sem compreender as técnicas 

que subjazem aos artefatos digitais, corre-se o risco de naturalizá-los como ferramentas neutras.  

Ainda, essa separação abrupta entre os termos tecnologia e técnica reflete o que 

Selwyn (2019) identifica como "solucionismo tecnológico". Ou seja, a crença ingénua de que 

ferramentas digitais podem, por si sós, resolver problemas educacionais complexos, sem exigir 

uma transformação das práticas e estruturas que os produzem. Santos (2020) amplia esta crítica 

ao demonstrar que o MTCI é um espaço geográfico produzido por técnicas que não são neutras: 

elas intensificam desigualdades, reconfiguram territórios e transformam a escola em um nó de 

redes técnicas globais. 

Como já mencionado, o termo Tecnologia é evidenciado 82 vezes no documento. As 

posições locacionais do documento para com esse termo podem ser observadas no Gráfico 5. 
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Gráfico 5: Citações do termo "tecnologia" nos Saberes Digitais Docentes. 

 
Fonte: Elaborada pelo autor (2025), com base nos Saberes Digitais Docentes 

(Brasil, 2025) 
 

 

A análise do Gráfico 5 revela uma mudança drástica na terminologia e no foco 

conceitual quando comparada aos documentos anteriores (LDB e BNCC). A categoria 

hegemônica, representando 66% das ocorrências, refere-se às Tecnologias Digitais (TD). Esse 

dado quantitativo confirma a observação de que o documento abandona o termo "técnica" (que 

não é citado) para centrar-se exclusivamente no universo digital. A justificativa para essa 

massiva presença reside na própria natureza do texto, que busca instrumentalizar o professor 

para o uso dessas ferramentas. Conforme destacado nas anotações de análise, a maior parte 

dessas citações aparece em quadros e rubricas operacionais, reforçando o caráter de "manual de 

aplicação". O próprio documento (Brasil, 2025, p.6) define que o desafio não é pedagógico por 

si, mas de integração tecnológica: 

A formação de professores para o uso de tecnologias digitais na educação representa 

um desafio para as redes de ensino no Brasil e integra as dimensões necessárias para 

uma política de inovação e tecnologia na educação básica. 

Ainda sobre a categoria predominante (Tecnologias Digitais), o documento tenta 
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qualificar esse uso massivo através do conceito de "intencionalidade pedagógica". Diferente da 

BNCC, que por vezes trata a tecnologia como fim, este referencial argumenta que a tecnologia 

digital deve servir a um propósito didático claro. No documento, encontramos a justificativa 

central que fundamenta essa categoria, no qual o uso de tecnologias digitais com 

intencionalidade pedagógica pressupõe que os professores devem ter clareza sobre quais 

objetivos de aprendizagem deseja alcançar e como as tecnologias digitais podem auxiliar nesse 

processo. Isso implica planejar atividades que explorem as potencialidades desses recursos, de 

forma a promover a interação, a colaboração, a autoria e a autonomia dos estudantes (Brasil, 

2025). 

Essa ênfase no “uso” e na “articulação” reforça uma visão operacional da tecnologia, 

reduzida à sua dimensão de aplicação pedagógica imediata. Tal perspectiva é criticada por Silva 

(2010), que alerta para o risco de a tecnologia ser esvaziada de sua complexidade social e 

histórica, convertendo-se em mero instrumento a serviço de uma formação administrada e 

controlada.  

Essa lógica instrumental se alinha ao discurso oficial que associa tecnologia a 

modernização e eficiência, sem problematizar as condições materiais, formativas ou os 

impactos socioculturais de sua incorporação. Ainda, ao cruzarmos esse dado com Costa e 

Leonel (2022), percebe-se que, apesar da retórica da "intencionalidade", a repetição exaustiva 

do termo associado a procedimentos técnicos (66%) pode mascarar uma persistência da 

racionalidade instrumental. O documento corre o risco de reduzir a complexidade da docência 

ao domínio de "soluções digitais", onde o professor é avaliado pela sua capacidade de operar a 

máquina, e não necessariamente pela sua capacidade de pensar o mundo através dela. 

A segunda categoria em frequência, com 9% das menções, refere-se aos Processos 

Pedagógicos. O documento estabelece que o uso das tecnologias deve estar voltado para 

“integrar as tecnologias digitais nas estratégias de ensino e de aprendizagem, na produção e 

criação de conteúdos, na geração e gestão de dados e nas práticas inclusivas” (Brasil, 2025, p. 

9). Embora essa formulação reconheça a centralidade do professor no processo educativo, ela 

transfere para o docente a responsabilidade pela incorporação exitosa das tecnologias, sem 

problematizar as condições estruturais, formativas e territoriais das escolas brasileiras. Nessa 

lógica, a técnica deixa de ser compreendida como práxis, no sentido apontado por Abbagnano 

(2007), e passa a operar como critério de desempenho profissional, alinhando-se ao que Selwyn 

(2011) identifica como um discurso tecnossolucionista na educação. 

A tecnologia, portanto, é apresentada como meio para a inovação, vinculada à 
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necessidade de atualização permanente da prática docente. Ao longo do documento, as 

Tecnologias Digitais aparecem reiteradamente associadas à internet, plataformas digitais, 

ambientes virtuais de aprendizagem e ferramentas de gestão de dados educacionais, como 

quando se afirma que: “Nos processos de ensino e de aprendizagem, os professores devem 

articular a tecnologia a conteúdos, competências e habilidades curriculares” (Brasil, 2025, p. 

6). 

O uso do verbo devem revela um caráter normativo que transforma a tecnologia em 

uma exigência da prática docente, deslocando o debate da reflexão crítica para a adequação 

funcional. Essa perspectiva aproxima-se da crítica formulada por Silva (2010), ao alertar que, 

nas políticas curriculares, a tecnologia tende a perder sua complexidade histórica e social, sendo 

tratada como mero instrumento de eficiência pedagógica. Em diálogo com Santos (2002), 

observa-se que a tecnologia é concebida como meio, e não como mediação, apagando suas 

implicações no âmbito do MTCI. 

As demais categorias — Tecnologias (ou chamados por Milton Santos de objetos 

técnicos), Competências e Habilidades, Tecnologias Assistivas, Elaboração, Saúde Mental, 

Inteligência Artificial (IA), TDIC e Associado à Inovação — aparecem de forma menos 

recorrente, mas revelam aspectos importantes da concepção de tecnologia presente no 

documento. As Tecnologias Assistivas são mencionadas como instrumentos de inclusão, 

enquanto a Inteligência Artificial surge de modo transversal, associada à personalização do 

ensino e à adaptação de conteúdos, indicando que: “Neste Referencial, o saber relacionado ao 

uso de IA aparece de modo transversal” (Brasil, 2025, p. 08). 

Entretanto, tais menções são fragmentadas e pouco aprofundadas, especialmente no 

que se refere aos impactos éticos, pedagógicos e subjetivos dessas tecnologias. A categoria 

Saúde Mental, por exemplo, é citada de forma compensatória, reconhecendo riscos do uso 

excessivo das tecnologias digitais, sem que isso seja integrado de maneira consistente à 

proposta formativa do documento. Essa abordagem reforça a crítica de Pinto (2005), ao afirmar 

que a inovação, quando desvinculada de reflexão crítica, tende a esvaziar o sentido humano da 

técnica. 

Quanto ao documento Saberes Digitais Docentes, observa-se que, em diversos trechos, 

há menção a experiências e instituições de referência ao redor do mundo, sobretudo oriundas 

do eixo ocidental, com destaque para a Europa e os Estados Unidos. Essas citações, entretanto, 

aparecem de forma genérica, sem indicação bibliográfica ou detalhamento das fontes utilizadas. 

Tal ausência compromete a rastreabilidade das ideias e fragiliza o caráter científico e público 
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do material, especialmente considerando que se trata de um documento produzido sob a 

responsabilidade do Ministério da Educação. A ausência de uma sessão de referências 

bibliográficas, apesar da menção a diversos referenciais internacionais (Espanha, Austrália, 

EUA, Unesco, UE) e nacionais (CIEB, SESI), fragiliza ainda mais o caráter público e científico 

do material, reforçando a impressão de que se trata de um documento de caráter performativo, 

alinhado a uma lógica produtivista e pouco atento às dimensões éticas e sociais da técnica na 

educação (Santos, 2002; Selwyn, 2011, Apple, 2006). 

O caminho percorrido neste capítulo permitiu compreender como os termos de técnica 

e tecnologia estão expressos, ou o que não está expresso nos documentos que orientam a 

Educação Básica brasileira. A análise da LDB, da BNCC e do Saberes Digitais Docentes 

evidenciou que, embora os termos apareçam de forma recorrente, seus usos permanecem 

atrelados a uma perspectiva instrumental, associada à eficiência e à adaptação às demandas 

produtivas do presente.  

No entanto, como aponta Silva (2009) é importante sempre lembrar que a efetivação 

dos instrumentos legais na escola e na prática docente não constitui um modo direto e nem 

uniforme. O texto curricular, ao ser transferido para o contexto institucional, é submetido a um 

intenso processo de apropriação e representação. Este mecanismo de recontextualização resulta 

em uma inevitável reinterpretação dos significados, alterando a intenção original dos 

documentos em função das realidades e das dinâmicas internas da instituição escolar. Como, 

por exemplo, o conceito de técnica, ausente em documentos mais recentes, cede espaço quase 

integral ao discurso da tecnologia digital, indicando uma mudança de vocabulário que, ao 

mesmo tempo em que revela o avanço do MTCI, também denuncia a superficialidade crítica 

com que essas noções são tratadas nas políticas educacionais. 

Em síntese, as políticas analisadas reforçam a centralidade das tecnologias como 

ferramentas de gestão e inovação pedagógica, mas pouco dialogam com as implicações sociais 

e territoriais desse processo. Ao naturalizar a presença das tecnologias sem questionar seus 

condicionantes, esses documentos acabam contribuindo para uma visão homogênea da escola 

e do professor, desconsiderando desigualdades estruturais e contextos locais. Assim, esta 

“parada obrigatória” nas políticas curriculares não apenas esclarece o modo como o Estado 

regula o discurso sobre técnica e tecnologia, mas também abre caminho para o próximo 

capítulo: a “encruzilhada” em que a voz dos professores de Geografia emerge, tensionando o 

prescrito e o vivido no cotidiano escolar. 
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4. CAPÍTULO III – UMA ENCRUZILHADA: A PALAVRA DO PROFESSOR DE 

GEOGRAFIA COM OS DISCURSOS SOBRE TÉCNICA E TECNOLOGIA 

 

Este terceiro capítulo tem como foco o campo empírico da pesquisa e está orientado 

pelo objetivo específico de prospectar categorias sobre técnica e tecnologias emergidas dos 

discursos dos professores de Geografia, com o intuito de entender as dinâmicas escolares 

na atualidade, a partir das palavras de professores da rede pública catarinense que atuam com 

a disciplina de Geografia, no período de maio a setembro de 2024. As contribuições desses 

sujeitos foram organizadas, analisadas e interpretadas com base na Hermenêutica Dialógica e 

na ATD, ferramentas metodológicas que permitiram a construção de unidades de significado e 

categorias sobre o tema da pesquisa.  

Assim como o primeiro capítulo se debruçou sobre os apontamentos teóricos, e o 

segundo sobre os instrumentos normativos relacionados às noções de técnica e tecnologia, neste 

capítulo trazemos o diálogo com a realidade escolar, investigando como esses conceitos se 

materializam nas práticas concretas dos sujeitos envolvidos. A escolha por dar a palavra aos 

docentes da área de Geografia deve-se à intenção de explorar as convergências e dimensões 

entre diferentes lógicas do trabalho pedagógico e a Geografia escolar. 

A estrutura deste capítulo está organizada em duas grandes partes. A primeira 

apresenta o perfil dos participantes da pesquisa: os professores e professoras de Geografia da 

rede pública, descrevendo dados como tempo de atuação, faixa etária, gênero, região de trabalho 

e envolvimento com práticas pedagógicas digitais e técnicas. Esta caracterização inicial é 

essencial para contextualizar as respostas e compreender os lugares de fala e de formação dos 

sujeitos envolvidos. 

A segunda parte é dedicada à análise e discussão das respostas obtidas por meio do 

formulário de pesquisa (Apêndice B), o qual foi estruturado com três questões abertas 

específicas para professores de Geografia. Após a coleta, observou-se que as respostas à terceira 

questão – referente aos recursos e espaços acessados para as aulas – apresentavam grande 

convergência com os relatos da segunda questão, o que motivou sua exclusão da etapa analítica. 

Desse modo, a análise concentrou-se nas percepções dos sujeitos sobre o uso de técnicas e 

tecnologias na escola, considerando tanto aspectos conceituais quanto as práticas relatadas. As 

respostas abertas foram analisadas segundo os procedimentos da ATD, que possibilitou a 

identificação de unidades de significado e a construção de categorias emergentes. Essas 
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categorias não apenas expressam os sentidos atribuídos pelos sujeitos, mas também dialogam 

com os autores e conceitos mobilizados no capítulo anterior, contribuindo assim, para uma 

leitura ampliada da prática docente em tempos de inovações tecnológicas e desafios educativos. 

A análise pretendeu, portanto, tensionar o campo das práticas escolares com os 

referenciais teóricos da Geografia e da educação, contribuindo para compreender como os 

conceitos de técnica e tecnologia são ressignificadas nas ações cotidianas dos professores. Ao 

final do capítulo, tais categorias são dialogadas com a teoria geográfica, especialmente a partir 

das contribuições de Milton Santos e sua leitura sobre o meio técnico-científico-informacional. 

 

4.1 OS SUJEITOS AO LONGO DO PERCURSO 

 

Os principais agentes que participam desta pesquisa foram os professores de Geografia 

da rede básica estadual do Estado de Santa Catarina. Como já dito anteriormente foram 

encaminhados questionários online para as unidades escolares. Foram obtidas 29 respostas de 

professores distribuídos em 18 municípios, sendo Chapecó, Cricíuma e Palhoça a maior 

concentração, como é possível observar na Figura 6. 

 

Figura 6: Distribuição dos professores de Geografia que responderam o questionário no período de abril a setembro 

de 2024. 

 
Fonte: Elabora pelo autor com auxílio da plataforma Felt (2025). 

 

A distribuição espacial dos professores, apresentada na Figura 5, evidencia tanto 

concentrações pontuais quanto uma dispersão significativa pelo território catarinense. 

Destacam-se os municípios de Chapecó e Palhoça, com quatro professores participantes cada, 

e Criciúma, com três, configurando polos de maior recorrência de respostas, localizados 
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respectivamente no Oeste, Sul e na Região Metropolitana da Grande Florianópolis. Além desses 

núcleos, observa-se a presença de docentes em municípios de médio e pequeno porte, como 

Tijucas, São José e São Francisco do Sul, bem como em localidades de menor densidade 

populacional, a exemplo de Romelândia, Tigrinhos, Jardinópolis e São Bonifácio, o que amplia 

o recorte territorial da pesquisa. Essa distribuição contempla diferentes mesorregiões do Estado 

(Oeste Catarinense, Serrana, Sul, Vale do Itajaí e Grande Florianópolis), indicando que as 

concepções de técnica e tecnologia mobilizadas pelos professores emergem de contextos 

escolares heterogêneos, marcados por distintas condições infraestruturais, acessos às TDIC e 

realidades institucionais. Assim, o mapa não apenas localiza os sujeitos da pesquisa, mas 

também reforça a diversidade espacial das vozes docentes que compõem o corpus analítico, 

conferindo maior consistência territorial às interpretações desenvolvidas ao longo do capítulo. 

No que tange ao perfil formativo e profissional, o grupo de professores revela uma 

identidade disciplinar sólida e especializada. A grande maioria dos participantes, totalizando 24 

docentes (82,7%), possui formação acadêmica exclusiva em Geografia. Uma parcela menor, 

composta por cinco professores (17,3%), apresenta trajetórias formativas que dialogam com 

outras áreas, como História, Sociologia e Pedagogia. É relevante destacar que a totalidade dos 

participantes (100%) atua no Ensino Médio, o que delimita o campo empírico desta pesquisa às 

dinâmicas da etapa final da educação básica, onde a exigência por abstração teórica e uso de 

tecnologias tende a ser mais acentuada. 

Esses dados, ao encontro dessa especialização em Geografia, outro aspecto que se 

destaca é a experiência e maturiedade profissional. A faixa etária predominante situa-se entre 

35 e 50 anos, representando 48,3% do grupo, seguida equilibradamente por docentes iniciantes 

(20 a 35 anos) e veteranos (acima de 50 anos), ambos com 24,1%. Esses dados são corroborados 

pelo tempo de atuação no magistério: a maioria expressiva (58,6%) possui mais de 10 anos de 

carreira, enquanto 24,1% situam-se na faixa intermediária de 5 a 10 anos. Estamos, portanto, 

diante de palavras de professores experientes, cujos relatos sobre técnica e tecnologia não 

partem apenas de uma formação recente, mas de uma prática pedagógica em boa medida já é 

consolidada e testada no cotidiano escolar ao longo da última década. 

 

4.2 APRESENTANDO OS CAMINHOS I: UNIDADES DE SIGNIFICADO  

 

A análise das respostas abertas dos questionários foi conduzida por meio da ATD, 

metodologia discutida por Moraes e Galiazzi (2007, 2011), que permite transitar entre 
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elementos da análise de conteúdo e da análise de discurso, construindo sentidos emergentes a 

partir de um processo sistemático, interpretativo e reconstrutivo do texto. Assim, a ATD foi a 

espinha dorsal da análise, orientando o percurso hermenêutico-dialógico entre fragmentação, 

categorização e reconstrução dos sentidos. 

 

Figura 7: Organograma do processo de ATD. 

 
Elaborado pelo autor, baseado em Moraes e Galiazzi (2007, 2011), (2026). 

 

A Figura 7 sistematiza o processo da ATD, evidenciando seu caráter dinâmico, 

recursivo e auto-organizado. Diferentemente de uma sequência rígida de etapas, o método 

estrutura-se em quatro movimentos analíticos interdependentes. A primeira fase, denominada 

desmontagem dos textos ou unitarização, corresponde ao mergulho inicial no corpus, por meio 

de leituras reiteradas e da fragmentação dos materiais em Unidades de Significado (US), 

possibilitando a aproximação sensível e interpretativa do pesquisador com os discursos 

analisados. Na segunda fase, o estabelecimento de relações — processo de categorização —, 

essas unidades são colocadas em diálogo, articuladas por aproximações de sentido, em um 

movimento contínuo entre indução e dedução, que permite a emergência de categorias 

analíticas. A terceira fase, captando o novo emergente, marca um deslocamento interpretativo 

mais profundo, no qual a intensa impregnação do pesquisador no material analisado favorece a 

emergência de compreensões provisórias e novos sentidos sobre o fenômeno investigado. Por 

fim, a quarta fase, compreendida como um processo auto-organizado, culmina na produção do 

metatexto, no qual as categorias construídas são articuladas ao referencial teórico e ao problema 

de pesquisa, produzindo uma síntese interpretativa renovada. Assim, a figura reforça que a ATD 

não se encerra em etapas estanques, mas constitui um percurso analítico em constante 

retroalimentação, no qual compreender é um processo que se constrói, se refaz e se reorganiza 

ao longo da pesquisa. 
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Analisando as 29 respostas dos professores de Geografia para a primeira pergunta 

“Técnica e Tecnologia, tem o mesmo significado?”. De forma direta 69% dos professores 

deixaram claro que técnica e tecnologia não possuem o mesmo significado. Todos apresentaram 

explicações para embasar a sua resposta.  São a partir dessas argumentações que é realizada a 

Fase 1 (Unitarização) na obteção das US.  

Este procedimento gerou o Apêndice C, um inventário extenso das US. Contudo, para 

transformar esse conjunto de unidades em categorias analiticamente gerenciáveis, recorreu-se 

ao critério de reiteração, agrupando as US que expressavam ideias semelhantes. O Quadro 1 é 

o resultado desse duplo movimento: apresenta as unidades de significado organizadas não 

apenas por sua similaridade temática, mas também pela frequência com que certas concepções 

– como "técnica como método" ou "tecnologia como conjunto de ferramentas" – reaparecem 

no discurso coletivo dos professores. Esta abordagem permite, portanto, respeitar a emergência 

dos sentidos a partir dos dados (preceito da ATD) ao mesmo tempo em que identifica, de forma 

metódica, os núcleos de significado mais consistentes e compartilhados. 

 

Quadro 1: US a partir das respostas dos professores de Santa Catarina para a questão “Técnica 

e Tecnologia, tem o mesmo significado?” e aplicação do processo de reiteração. 

UNIDADE DE SIGNIFICADO PROFESSORES 

Técnica como método (ou processo), modo 
A – T – G – W – AA – BB – CC 

– O – Z  

Técnica como método (ou processo) para realizar tarefa 
A – T – W – AA – BB – CC – D 

– E – G – M – P  

Técnica é uma habilidade  B – I – K – U  

Técnica envolve habilidades (ação), práticas, 

conhecimento especializado  ou procedimentos 

sistemáticos  

D – S – X – R  

Técnica está relacionada a formação de algo (produção) J – Q – S  

Técnica é o manejo, ação com objetivo/aplicação L – R – Y  

Técnicas em geografia são os procedimentos de análise N 

Técnica como instrumentos de trabalho  Q – Z  

Técnica é o saber fazer S – X  

  

Tecnologia como conjunto de instrumentos, 

ferramentas, artefatos, máquina. 
A – C – H – I – K – AA – G  

Tecnologia como conjunto de instrumentos e 

conhecimentos científicos aplicados 
D 

Tecnologia engloba (são) conhecimentos, ferramentas 

(recursos e instrumentos) e processos 

B – D – E – G – H – I – K – M – 

P – S – U – W – X – Y – BB – 

AA  

Tecnologia é a aplicação da técnica C – I – L – N – CC – K – P – Z  

Tecnologia é o estudo da técnica Z - 
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Tecnologia se refere a algo novo e com aperfeiçoamento 

– inovação  
J – N – T – BB – Q  

Tecnologia: modo de explicar conteúdos R  

Tecnologia é o saber com o que fazer S -  

Tecnologia é um produto para resolver problemas 

(tarefas)  
B – C – D – I   

  

Técnica e tecnologia se complementam  C – N – V – F – P  

Para cada tecnologia existe uma técnica envolvida F – X  

Técnica e Tecnologia nas aulas. E – O  

Tecnologia é a aplicação do desenvolvimento científico 

para desenvolver técnicas. 
K -  

A Tecnologia auxilia a Técnica. P – V – X  

Tecnologia são técnicas mais direcionadas.   CC  
Fonte: Ebalorado pelo autor (2024).  

 

As respostas evidenciaram que muitos professores concebem a técnica a partir da 

própria experiência pedagógica, como se observa em afirmações como “Técnica é como vai 

executar suas aulas” (Professor E) ou “Técnica é a forma que eu executo alguma coisa” 

(Professor W). Essas falas não apenas definem técnica, mas revelam seu lugar concreto na 

rotina da sala de aula: o planejamento, a explicação oral, os modos de conduzir atividades, o 

manejo das interações. Elas se aproximam da concepção de Santos (2020) e Gama (1994), que 

entendem a técnica como o trabalho humano incorporado: aquilo que o professor faz para 

transformar um conteúdo em aprendizagem possível. 

Neste mesmo movimento interpretativo, surgem palavras e frases que tratam a 

tecnologia como recurso externo, frequentemente associada ao aparato material disponível na 

escola. Exemplos incluem “Tecnologia é o instrumento a ser usado” (Professor M) e 

“Tecnologia são as ferramentas e equipamentos disponíveis ao uso” (Professor H). Outras 

respostas aproximam tecnologia da ciência, como em “Tecnologia é o estudo dos processos 

técnicos, industriais e científicos” (Professor I), aproximando-se da abordagem de Vieira Pinto, 

que critica a compreensão superficial da tecnologia como mera máquina e a resgata como 

fenômeno social complexo. No entanto, no cotidiano pedagógico relatado pelos docentes, a 

tecnologia aparece ora como suporte (projetores, dispositivos, plataformas), ora como 

ampliação da ação técnica em sala de aula, como ilustrado na fala: “A tecnologia auxilia a 

técnica” (Professor P). 

A reiteração de enunciados como “Para cada tecnologia existe uma técnica” (Professor 

F) ou “Técnica e tecnologia estão interligadas” (Professor V) indica que, na prática docente, 

esses conceitos não são percebidos como opostos, mas como dimensões combinadas no ato de 

ensinar. Esse panorama evidencia que a compreensão dos professores nasce do espaço escolar 



64 
 

 
 

e do exercício da docência, e não de definições abstratas.  

A partir das respostas à segunda pergunta “Como a técnica e a tecnologia estão 

presentes nas suas aulas? Cite exemplos.” realizamos novamente o processo de unitarização, 

sistematizado no Apêndice D, do qual deriva a síntese apresentada no Quadro 2, a seguir. Nessa 

etapa, conforme orienta a ATD, buscou-se captar os sentidos atribuídos pelos docentes às 

práticas cotidianas, observando como descrevem suas ações pedagógicas, os recursos utilizados 

e as estratégias que mobilizam no espaço da sala de aula. As escritas originais demonstram que 

os professores articulam técnica e tecnologia de forma situada, ancoradas em práticas concretas: 

“usar uma técnica para explicar um assunto, por exemplo fazer uma maquete ou criar uma 

bússola” (Professor E) indica a técnica como ação pedagógica manual e explicativa, enquanto 

“uso da tecnologia para pesquisa, produzir trabalhos, fazer vídeos, jogos” (E) evidencia a 

tecnologia como meio de produção escolar e ampliação da atividade discente. Do mesmo modo, 

“técnica: relevo, trabalhar com argila ou colorir um mapa com cores padrão; tecnologia: mostrar 

as formas de relevo no datashow” (Professor R) explicita a convivência entre práticas 

tradicionais e recursos digitais, exatamente como ocorre no cotidiano de ensino da Geografia. 

 

Quadro 2: US a partir das respostas dos professores de Santa Catarina para a questão “Como a 

técnica e a tecnologia estão presentes nas suas aulas? Cite exemplos.” e aplicação do processo 

de reiteração. 

UNIDADE DE SIGNIFICADO PROFESSORES 

Técnicas para ensinar conceitos, conhecimentos e debates. A – E – R – U – V -  

Exemplo de Técnica: Aprendizagem Experimental D -  

Exemplo de Técnica: Metodologia Ativa O – S -  

Técnica para explicar um assunto. E – R – U – V  

Exemplo de Técnica: produção de maquete, bússola. E – H – P  

Técnicas tradicionais: aulas dialogadas. G -  

Técnicas no planejamento de aulas. I – M – N – U -  

Técnica são ações e formas pedagógicas diferenciadas e 

aperfeiçoadas. 
J – K  

Técnica usada em sala de aula como procedimento. N – U -  

Exemplo de Técnica: método interrogativo T -  

Tecnologia no preparo das aulas. A – C – K – M – R  

Tecnologia na ampliação do aprendizado. A – I – J – T – U -  

Exemplo de Tecnologia: Sistemas de Informação Geográfica (SIG) D – S -  

Exemplo de Tecnologia: Google Earth e Google Maps D – S – T -  

Uso da tecnologia para pesquisa, produzir trabalhos. E – P – R – S -  

Tecnologia como o uso de multimídia (lousa) em sala de aula. 
F – J – K – O – U – 

V 

Pesquisas no Laboratório de Informática.  I 

Elaboração de trabalhos a partir de slides como o Canva. I – J – S  

Tecnologias como forma de melhoria e aperfeiçoamento das aulas. J – K  
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Exemplo de Tecnologias: aplicativos e programas – Google Sala de 

Aula (Classroom),  Formulários, Kahoot, filmes, IA, Lousa Digital, 

Jogos 

J – L – N – O – P – 

S – Z  

Tecnologia usada a todo momento. N – Q -  

Escola bem equipada, no qual possibilita trabalho remoto e com IA. N -  

Exemplo de Tecnologia: Google Maps T -  

Exemplo de Tecnologia: quadro, canetão, recursos tecnológicos 

(TDIC) 
W -  

Aulas teóricas e práticas no Laboratório Maker e no Laboratório de 

Informática. 
B – H – I – J  

Tecnologias digitais como smartphones, tablets, notebooks, 

multimídia em sala de aula (escola) 
C – F – G – K  

Estratégias e metodologias de ensino.  C – M  

Técnica e tecnologia desempenham papéis importantes no ensino e 

aprendizagem da geografia. 
D 

Produção de mapas na Impressora 3D. H  

Montagem de Filtro de Água com materiais alternativos. H  

Técnicas e Tecnologias como conteúdos nos anos escolares. K – M – V – R -  

Uso de técnicas e tecnologias (digitais) para auxílio em dar aula. K – L  

Na preparação, desenvolvimento das aulas, nos métodos avaliativos. M -  

A tecnologia e a técnica estão cada vez mais presentes nas aulas de 

geografia.  
S -  

Depende dos recursos disponíveis na escola. X -  

Explicação de determinado conteúdo V -  

Algumas aulas apresentam tecnologias. L 

Uso de diferentes técnicas e tecnologias. 
C – K – J – P – Q – 

S – T – W -  

O aluno como protagonista do processo. O -  

Crítica aos professores por não usarem. O -  

Pesquisas, elaboração de maquetes, jogos. P -  

Uso diário. Q – W -  

Preocupação com os estudantes (compreensão) T – U -  

Usado como forma comparativa (realidade, modernização) V -  

Contribuição com o processo de aprendizagem. Y -  

Técnica como teoria (conhecimento científico) e tecnologia como 

prática. 
Y-  

Fonte: Elaborado pelo autor (2024).  

 

A análise das falas permite identificar um padrão recorrente: quando os professores 

tentam nomear técnicas, tendem a descrevê-las como práticas pedagógicas gerais  _ “aulas 

dialogadas” (Professor G), “debates em sala” (Professor D), “método interrogativo” (Professor 

T), “metodologia ativa” (Professor O) indicando que compreendem técnica predominantemente 

como forma de conduzir a aula. Esse entendimento dialoga com a concepção de Milton Santos, 

para quem a técnica é expressão concreta do fazer humano, e reforça que, no contexto escolar, 

ela se materializa em ações didáticas específicas. Por outro lado, ao nomear tecnologias, os 
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professores tendem a ser muito mais específicos e descritivos, como demonstram exemplos: 

“Google Classroom, formulários, Kahoot, filmes” (Professor L), “lousa digital” (Professor O), 

“impressora 3D” (Professor H), “smartphones, tablets, notebooks” (Professor C), “Google 

Earth e Google Maps” (Professores D, T). Esse padrão confirma sua observação: há muito mais 

clareza e precisão para identificar tecnologias do que técnicas, sobretudo quando se trata das 

TDIC e dos recursos acessíveis no ambiente escolar. 

Outro aspecto importante é que as respostas revelam dois usos distintos de tecnologia 

na dinâmica das aulas. Um primeiro grupo refere-se ao uso docente, geralmente voltado à 

preparação e planejamento, como afirma o Professor A: “Tecnologia no preparo das aulas”, e 

o Professor I: “Pesquisas no laboratório de informática e elaboração de slides no Canva”. Um 

segundo grupo envolve o uso estudantil, onde a tecnologia aparece como meio de produção: 

trabalhos, vídeos, jogos, pesquisa escolar, atividades online, maquetes em impressora 3D, entre 

outros. Essa distinção sugere que a tecnologia opera, simultaneamente, como recurso 

profissional e como ferramenta de aprendizagem, mas as técnicas pedagógicas não são 

nomeadas com a mesma clareza, possivelmente porque são percebidas como parte natural da 

rotina docente, e não como um saber geográfico específico. 

Por fim, alguns discursos apresentam uma perspectiva histórica ou evolutiva entre 

técnica e tecnologia, semelhante ao que já havia sido observado na Pergunta 1. O Professor K, 

por exemplo, afirma que aborda com seus alunos “as diferentes técnicas e tecnologias do 

paleolítico ao neolítico”, enquanto o Professor Y distingue técnica como “teoria” e tecnologia 

como “prática”. Esses sentidos reforçam a percepção de que, no imaginário docente, a técnica 

tende a ser associada a formas “antigas” ou tradicionais de fazer, enquanto a tecnologia é 

marcada como elemento “atual”, ligado à inovação. Além disso, é perceptível uma escassez de 

referências à ciência geográfica propriamente dita, sendo exceções os usos de SIG (Professor 

D e S), os mapas digitais (Professor S e Z) e o conteúdo de relevo (Professor R). O quadro, 

portanto, expressa que, no cotidiano da sala de aula, as concepções docentes de técnica e 

tecnologia são muito mais pedagógicas do que epistemológicas, funcionando como categorias 

práticas do ofício docente. 

Assim, os sentidos atribuídos à técnica e à tecnologia constituem a base inicial para a 

análise aprofundada que orienta o próximo subcapítulo, no qual serão apresentadas as 

Categorias Emergentes. Nesse espaço interpretativo, as tensões identificadas serão exploradas 

de maneira mais rigorosa e sistemática. 
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4.3  APRESENTANDO OS CAMINHOS II: CATEGORIAS EMERGENTES DA 

PRÁTICA DOCENTE 

 

Seguindo os caminhos da hermenêutica, a partir das 24 US referentes à primeira 

pergunta, a categorização não se orienta pela quantidade de unidades, mas pela densidade 

interpretativa que emerge do diálogo entre os discursos. Assim, mais do que multiplicar 

categorias, optou-se por priorizar aquelas que revelam sentidos nucleares e estruturantes. Ao 

privilegiar profundidade sobre extensão e ao enfatizar a emergência de significados relevantes, 

justificam a adoção de três categorias centrais, construídas de forma dedutivo-indutiva a partir 

das recorrências e tensões observadas nos enunciados dos professores.  

 

Categoria 1 – Técnica como modo de fazer, método, processo e habilidade prática 

A primeira categoria emergente reúne as compreensões que concebem a técnica como 

o modo de fazer presente na ação humana. As US evidenciam que os professores associam 

técnica a métodos, processos, habilidades e procedimentos sistematizados que orientam a 

execução de uma tarefa. Essa concepção dialoga com a perspectiva de Santos (2002) e Gama 

(1994), que entendem a técnica como ação operatória historicamente construída, expressão do 

saber fazer incorporado no trabalho humano. Nas palavras docentes, a técnica aparece como o 

conjunto de operações que viabilizam a realização de algo, seja pela articulação de 

conhecimentos práticos, seja pelo domínio de habilidades específicas, constituindo, assim, o 

fundamento operacional sobre o qual qualquer prática, escolar ou não, se sustenta. 

Esta visão encontra eco na reflexão sobre os saberes docentes de Tardif (2002), para 

quem o conhecimento prático dos professores é um 'saber fazer' construído na experiência e 

mobilizado na ação pedagógica cotidiana. No contexto específico do ensino de Geografia, 

Pereira (2019) destaca que as técnicas de ensino, como a análise cartográfica, a leitura de 

paisagem e o trabalho de campo, são formas de mediação que estruturam a relação dos 

estudantes com o espaço geográfico, constituindo-se como o modus operandi da disciplina em 

sala de aula. A ênfase dos professores na técnica como 'habilidade prática' revela, portanto, não 

apenas uma apropriação conceitual, mas o reconhecimento de um repertório metodológico 

essencial à sua identidade profissional e ao próprio fazer geográfico escolar. 
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Categoria 2 – Tecnologia como ferramenta, instrumento e aplicação prática das técnicas 

A segunda categoria corresponde à visão predominante de tecnologia como aparato 

instrumental e como extensão científico-técnica das práticas humanas. As Unidades de 

Significado revelam que os professores compreendem tecnologia tanto como o conjunto de 

ferramentas e equipamentos utilizados para realizar uma ação quanto como o resultado da 

aplicação de conhecimentos científicos. Essa concepção se aproxima de autores como Pinto 

(2005), que vê a tecnologia como objetivação social derivada da técnica, e não como simples 

artefato material. Entretanto, nas percepções docentes, o peso do elemento instrumental é 

marcante, reforçando uma visão pragmática e funcionalista da tecnologia. Assim, a tecnologia 

aparece como aquilo que amplia, facilita ou especializa a técnica, funcionando como suporte 

material e cognitivo no processo de produzir, explicar ou transformar algo. 

Esta perspectiva predominantemente instrumental reflete o que Selwyn (2011) 

denomina 'discurso da eficiência tecnológica' na educação, no qual as ferramentas digitais são 

valorizadas por sua capacidade de otimizar tarefas e modernizar o ambiente de aprendizagem. 

No ensino de Geografia, esse viés se manifesta no uso de TDIC (como SIG, Google Earth e 

Google Maps) como 'ferramentas de visualização' que auxiliam a compreensão espacial, mas 

que, conforme alerta Conte e Martini (2015), podem ser adotadas de forma acrítica, sem 

problematizar seus impactos na produção do conhecimento geográfico.  

A ênfase dos professores na materialidade da tecnologia: lousas digitais, projetores e 

aplicativos evidencia como a infraestrutura disponível nas escolas e as políticas de inovação 

(como o Programa Educação Conectada) condicionam e formatam a própria percepção do que 

é tecnologia, reduzindo-a, muitas vezes, ao seu suporte mais visível e imediato. 

 

Categoria 3 – Relação de complementaridade e interdependência entre técnica e 

tecnologia 

A terceira categoria expressa a compreensão relacional que muitos professores 

estabelecem entre técnica e tecnologia. Aqui, ambas não são vistas como conceitos isolados, 

mas como dimensões complementares de um mesmo processo: a técnica fornece o modo de 

fazer, enquanto a tecnologia instrumentaliza, potencializa ou especializa esse fazer. Essa 

interdependência dialoga diretamente com Milton Santos (2013), para quem o meio técnico-

científico-informacional é composto por articulações inseparáveis entre técnica, tecnologia e 

conhecimento científico. Nos discursos docentes, essa complementaridade aparece como 

reconhecimento de que a tecnologia não substitui a técnica, mas a materializa ou reorganiza, e 
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que a técnica é condição de possibilidade para a existência e funcionamento da tecnologia. 

Assim, essa categoria sintetiza a percepção mais madura dos professores acerca da relação entre 

os conceitos, constituindo-se como eixo articulador das demais. 

Esta visão integrada encontra ressonância nas reflexões de Charlot (2013) sobre a 

'relação com o saber', na qual o sujeito mobiliza diferentes recursos, materiais, simbólicos, 

relacionais, para construir conhecimento. Na prática do ensino de Geografia, essa 

complementaridade se concretiza quando, por exemplo, a técnica da 'análise cartográfica' 

(saber-fazer disciplinar) é potencializada pelo uso do SIG (tecnologia), mas sem que este se 

torne um fim em si mesmo.  

Como argumenta Pereira (2019), o desafio é justamente formar professores que 

dominem tanto as técnicas geográficas quanto as tecnologias digitais, de modo a articulá-las de 

forma crítica e criativa, superando tanto o tecnofetichismo quanto o tradicionalismo 

metodológico. A presença desta categoria entre os professores sugere, portanto, uma base 

promissora para uma formação docente que enfatize não apenas o 'como usar', mas o 'por que e 

para que' integrar técnica e tecnologia no estudo do espaço. 

A unitarização das 41 US referentes à segunda pergunta revelou um conjunto 

expressivo de práticas, recursos e estratégias mobilizadas pelos professores na condução de 

suas aulas. Esse número elevado decorre da própria natureza da pergunta, que solicitava 

exemplos concretos, fazendo emergir uma multiplicidade de ações e artefatos presentes no 

cotidiano escolar.  

A partir da análise das recorrências e convergências discursivas, emergiram duas 

categorias centrais que sintetizam a percepção docente sobre técnica e tecnologia na prática 

pedagógica: uma que evidencia o predomínio da técnica enquanto prática pedagógica geral, 

frequentemente desvinculada de procedimentos específicos da ciência geográfica; e outra que 

demonstra a forte presença da tecnologia enquanto instrumento, aparato ou infraestrutura 

escolar. Essas categorias revelam tensões importantes entre o que os professores fazem, o que 

conseguem nomear e o que reconhecem como parte constitutiva do ensinar Geografia, 

iluminando a distância entre a materialidade das práticas e a consciência epistemológica dessas 

práticas. 

 

Categoria 4 – Técnica como processo de mediação pedagógica comum para todas as áreas 

A primeira categoria da segunda questão (quarta entre todas) evidencia um predomínio 

de técnicas das didáticas gerais como aulas dialogadas, debates, metodologias ativas, 
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explicações, organização de tarefas e, evidencia que, quando questionados sobre técnica, os 

professores mobilizam repertórios que pertencem ao campo da educação em geral, e não ao 

campo da Geografia como ciência. O que aparece como técnica, na prática, são modos de 

ensinar, e não modos de produzir conhecimento geográfico. A técnica, assim, surge como 

aquilo que organiza a forma da aula, mas não necessariamente o conteúdo disciplinar. Esse 

dado é crucial para compreender a distância entre o que fazem e o que nomeiam: o fazer existe, 

mas a consciência técnica do fazer geográfico, muitas vezes, não. 

Esta pedagogização da técnica encontra eco em Tardif (2002), para quem os saberes 

docentes são, em grande medida, saberes da prática, construídos na experiência cotidiana e nem 

sempre articulados com os saberes disciplinares especializados. No contexto da Geografia, 

Pereira (2019) observa que a formação docente muitas vezes privilegia didáticas gerais em 

detrimento do aprofundamento dos métodos específicos de investigação geográfica, como a 

análise espacial, a cartografia crítica e a leitura de paisagem. Como resultado, conforme 

argumenta Castellar (2005), o ensino de Geografia pode ficar reduzido a um conjunto de 

procedimentos pedagógicos genéricos, sem que os professores mobilizem conscientemente as 

técnicas constitutivas da ciência geográfica, o que limitaria a capacidade dos estudantes de 

compreender o espaço como objeto de estudo construído metodologicamente. A predominância 

de técnicas didáticas gerais, portanto, revela uma lacuna formativa que merece atenção: a 

necessidade de fortalecer, na formação e na prática docente, a identidade técnica da Geografia 

como campo científico com instrumentos próprios de análise da realidade. 

 

 

Categoria 5 – Tecnologia como instrumento, ferramenta e infraestrutura escolar (objeto) 

Trata-se de uma visão fortemente instrumental, na qual tecnologia é sinônimo de 

dispositivo (instrumento ou objetivo 3D – físico, concreto). Ao contrário da técnica, que foi 

descrita de forma genérica e pouco disciplinar, a tecnologia é nomeada, reconhecida e 

detalhada. Os professores sabem exatamente quais tecnologias usam, para quê e em quais 

situações. Isso evidencia que a materialidade dos recursos é mais visível e consciente que a 

técnica pedagógica ou geográfica. 

Além disso, a tecnologia aparece tanto no planejamento docente (elaboração de slides, 

pesquisas, organização de aulas) quanto na produção discente (vídeos, mapas, jogos, atividades 

digitais). Essa simultaneidade reforça o papel da tecnologia como mediadora das práticas 

contemporâneas, embora sua compreensão permaneça vinculada ao uso de artefatos, e não à 
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reflexão sobre processos mais amplos de produção do conhecimento. 

A redução da tecnologia a artefatos reflete o que Selwyn (2011) denomina 

“solucionismo tecnológico”: a crença de que a introdução de dispositivos, por si só, resolveria 

problemas educacionais complexos. No ensino de Geografia, essa visão instrumental se 

manifesta no uso de TDIC (como SIG, Google Earth e Google Maps) como ferramentas de 

visualização, sem que sejam problematizadas como tecnologias de poder que produzem formas 

específicas de ver e governar o território, conforme alertam Conte e Martini (2015).  

Esta consciência material da tecnologia em detrimento de uma compreensão 

processual também está relacionada às políticas de equipamento escolar, como o Programa 

Educação Conectada, que, segundo Silva (2009), frequentemente priorizam a distribuição de 

aparatos sobre a formação crítica para seu uso. A facilidade com que os professores nomeiam 

dispositivos tecnológicos, contrastando com a vagueza das descrições da técnica, indica que a 

cultura material da escola e as políticas de inovação formatam significativamente a percepção 

docente. No entanto, como adverte Pinto (2005), reduzir a tecnologia a seus suportes materiais 

é ignorar sua dimensão social e histórica, ou seja, é perder a oportunidade de discutir, na sala 

de aula de Geografia, como as tecnologias produzem espaços, tempos e relações sociais, e não 

apenas os ilustram. 

 

 

 4.4  ÚLTIMA PAUSA DO PERCURSO: O METATEXTO 

 

Este momento marca uma pausa interpretativa no percurso da dissertação. Após a 

construção das Unidades de Significado e das Categorias Emergentes a partir das respostas às 

duas questões centrais do questionário: “Técnica e Tecnologia têm o mesmo significado?” e 

“Como a técnica e a tecnologia estão presentes nas suas aulas? Cite exemplos.”; se chega ao 

estágio final da ATD: a elaboração do metatexto. Trata-se de uma apreensão interpretativa que 

transcende as categorias e revela sentidos mais profundos produzidos no diálogo entre o corpus 

empírico e o horizonte teórico da pesquisa. 

Ao longo deste capítulo, foi possível identificar que os professores distinguem técnica 

e tecnologia, atribuindo à primeira a conotação de método, processo ou habilidade prática, e à 

segunda, a ideia de ferramenta, artefato ou aplicação. Percebeu-se também que, na prática 

escolar, esses conceitos operam de forma complementar, ainda que com diferentes graus de 

consciência epistemológica e materialidade. Agora, é hora de reunir esses achados e articular-
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lhes à pergunta que orienta toda a investigação: Quais noções de técnica e de tecnologias 

presentes em documentos e nas concepções dos professores de Geografia repercutem nas 

dinâmicas coetâneas da escola? 

A partir da escuta dos professores da rede pública catarinense, da análise de seus 

discursos e do diálogo com referenciais é possível afirmar que as noções que efetivamente 

repercutem nas dinâmicas escolares contemporâneas são predominantemente pedagógicas e 

instrumentais, marcadas por uma complementaridade funcional e condicionadas pelas 

desigualdades materiais e formativas do contexto escolar. 

 

A tensão entre o invisível e o divino: técnica e tecnologia na escola 

Nos dados analisados, a técnica surge frequentemente associada ao modo de fazer, ao 

processo, ao método e à habilidade prática. Contudo, a experiência docente evidencia que 

técnica não se confunde com habilidade imediata. A habilidade pode nascer da prática cotidiana, 

da repetição ou da experiência empírica; a técnica, por outro lado, envolve um pensar sobre o 

fazer, um refinamento que organiza a ação a partir de um método. Na Geografia, isso se 

expressa de forma muito concreta: ler uma paisagem, localizar-se no espaço, compreender 

escalas, utilizar coordenadas geográficas ou interpretar um mapa não são gestos espontâneos, 

mas técnicas construídas historicamente para compreender o mundo. 

O que se observa, porém, é que essas técnicas específicas da Geografia vão se tornando 

cada vez mais invisíveis no cotidiano escolar. Elas continuam sendo utilizadas, mas raramente 

são reconhecidas como técnicas em si. No lugar delas, ganham destaque estratégias pedagógicas 

mais gerais ou o simples uso de recursos tecnológicos. Assim, o aluno aprende a “mexer” em 

um mapa digital, mas nem sempre compreende os princípios geográficos que sustentam aquela 

representação. Aprende a usar o objeto técnico (ferramenta ou instrumento), mas não 

necessariamente a pensar geograficamente. Pensar geograficamente implica compreender 

relações espaciais, identificar escalas, reconhecer intencionalidades na produção das 

representações, problematizar desigualdades territoriais e interpretar o espaço como construção 

histórica e social. O domínio operacional do recurso tecnológico, por si só, não assegura essa 

elaboração conceitual. 

É nesse contexto que a tecnologia assume um papel central. Nos discursos docentes, 

ela aparece majoritariamente como ferramenta, instrumento ou recurso didático, quase sempre 

associada à ideia de inovação. A tecnologia se materializa em objetos visíveis (projetores, 

celulares, aplicativos, plataformas digitais) e, justamente por isso, torna-se mais evidente do 

que a técnica que a sustenta. Mesmo quando não é palpável, como no caso da internet ou do 
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Wi-Fi, ela se apresenta por meio de símbolos claros, reconhecidos e valorizados socialmente. 

Para ilustrar, por exemplo, um verdadeiro papel da técnica (aquele que soluciona 

problemas reais através do conhecimento aprofundado, em contraposição à tecnologia de 

fachada), recorro ao exemplo do Whey Protein. Originalmente, o soro do leite era um resíduo, 

um "lixo" industrial poluente e descartado. Foi através da aplicação de técnicas apuradas, 

método científico e conhecimento químico profundo que se transformou esse problema em uma 

solução nutricional de alto valor agregado. Isso é a técnica em sua essência: a capacidade 

intelectual de transformar a realidade. O uso atual da tecnologia na escola, muitas vezes, faz o 

oposto: não resolve os problemas de aprendizagem (como a falta de interpretação de texto ou a 

analfabetismo cartográfico), apenas os encobre com uma camada de modernidade. 

Essa visibilidade contribui para um deslocamento importante: a tecnologia passa a 

ocupar o lugar de finalidade da prática pedagógica. Muitas atividades se encerram no uso do 

recurso tecnológico, sem que haja um retorno crítico sobre o que foi aprendido. O uso da 

tecnologia, por si só, parece validar a aula. A técnica, enquanto método e organização do 

conhecimento, fica em segundo plano, quase silenciosa. 

Esse movimento pode ser compreendido a partir da leitura do espaço escolar como 

parte do meio técnico-científico-informacional, conforme analisado por Milton Santos. A 

tecnologia não é apenas um recurso, mas um elemento estruturante da vida contemporânea, 

presente como infraestrutura e como fluxo de informações. Na escola, ela se torna 

indispensável, tanto para o ensino quanto para a gestão, comunicação e organização do trabalho 

docente. O problema não está em sua presença, mas na forma como ela passa a ser naturalizada 

como solução universal. 

Nesse cenário, emerge uma preocupação central do pesquisador enquanto professor: o 

risco de perda de densidade do conhecimento. A lógica curricular fortemente orientada por 

habilidades, quando associada ao uso repetitivo e pouco reflexivo das tecnologias, pode levar a 

um ensino centrado no fazer imediato, em detrimento da leitura, do estudo e da construção 

conceitual. Há um receio concreto de que o conteúdo, entendido como a essência do 

conhecimento disciplinar, seja esvaziado. As atividades acontecem, os produtos são entregues, 

mas o aprofundamento teórico e a compreensão mais complexa do mundo ficam 

comprometidos. 

A tecnologia, nesse contexto, pode criar a ilusão de aprendizagem. Ela torna a aula 

dinâmica, visualmente atraente, rápida. No entanto, o conhecimento geográfico exige tempo, 

leitura, reflexão e confronto com conceitos que nem sempre são simples ou agradáveis. Sem 
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esse percurso, corre-se o risco de formar alunos que dominam ferramentas, mas têm dificuldade 

de interpretar criticamente o espaço em que vivem. 

Essa inversão entre meio e fim dialoga diretamente com a compreensão de tecnologia 

proposta por Álvaro Vieira Pinto, para quem a tecnologia não pode ser entendida apenas como 

objeto, mas como expressão de técnicas fundamentadas em conhecimento. Quando o objeto 

tecnológico é fetichizado, perde-se a compreensão do processo técnico e do saber que o 

originou. Na escola, isso se traduz na valorização da aparência (do recurso, do aplicativo, da 

plataforma) em detrimento da estrutura intelectual que sustenta o conhecimento. 

A metáfora da arquitetura ajuda a sintetizar essa análise. A técnica pode ser comparada 

à estrutura invisível de um edifício: as fundações, as vigas, os cálculos, o trabalho silencioso 

que mantém tudo em pé. A tecnologia, por sua vez, é a fachada, o vidro, o acabamento, aquilo 

que se vê e se admira. A Geografia, como disciplina escolar, tem-se investido cada vez mais na 

fachada, enquanto a estrutura corre o risco de desgaste. Quando a técnica enfraquece, a 

tecnologia se transforma em uma espécie de divindade moderna, prometendo resolver 

problemas educacionais que, na verdade, são de ordem pedagógica e epistemológica. 

Ainda assim, este metatexto não se encerra em um diagnóstico pessimista. Reconhecer 

a técnica como estrutura invisível e a tecnologia como fachada não significa rejeitar a 

tecnologia, mas reposicioná-la. O ponto de luz que emerge da análise é a possibilidade de 

reconciliação: quando a tecnologia volta a ser compreendida como estudo e aplicação da 

técnica, ela deixa de ser divindade e reassume seu papel de mediação potente. Nesse equilíbrio, 

a Geografia pode recuperar a centralidade do conteúdo, do método e da leitura, utilizando as 

tecnologias contemporâneas não para substituir o conhecimento, mas para aprofundá-lo e torná-

lo mais significativo. 

 

 

4.5  A REALIDADE CHAMA: HORA DE FINALIZAR O PERCURSO 

 

A análise desenvolvida ao longo deste capítulo permite apreender que a escola 

contemporânea é um território tensionado por diferentes temporalidades técnicas, por demandas 

crescentes de atualização tecnológica e por práticas pedagógicas que, muitas vezes, se 

sustentam em repertórios tradicionais (práticas pedagógicas conhecidas da escola mais 

tradicional). Como já discutido no Capítulo I, a escola não é uma instituição isolada, mas uma 

fração do espaço geográfico produzido, imersa no movimento do meio técnico-científico-
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informacional. Assim, compreender as vozes dos professores é compreender como essa 

instituição historicizada tenta sobreviver, reinventar-se e, ao mesmo tempo, resistir às pressões 

da inovação acelerada. Como afirmou Aquino Júnior, a escola “não é uma célula isolada e deve 

estar integrada às ações da própria sociedade” (2007, p. 79) e cada fala docente analisada 

evidencia essa integração, ainda que marcada por contradições, limites e desigualdades. 

Para Santos (2013, p. 63), “a técnica constitui um elemento de explicação da sociedade 

[...] a técnica invade todos os aspectos da vida humana, em todos os lugares”. Ao transpor essa 

afirmação para o cotidiano escolar catarinense, percebe-se que as técnicas docentes continuam 

sendo o eixo que sustenta a aula, mas as tecnologias, sobretudo digitais, se tornam cada vez 

mais estruturantes na experiência educativa. Os professores sabem nomear o aparato 

tecnológico com precisão, mas reconhecem com menor clareza as técnicas que mobilizam, 

sugerindo que a escola é hoje atravessada por uma valorização crescente da materialidade 

tecnológica, enquanto a técnica se naturaliza como prática invisível, uma vez que não é 

lembrada ou mesmo, nomeada.  

Os professores, ao descreverem suas técnicas, não o fazem como quem descreve um 

procedimento científico da Geografia, mas como quem descreve o modo de fazer a aula 

funcionar. Isso evidencia, como apontado no capítulo I, que parte das dificuldades conceituais 

derivam da própria história de formação docente no Brasil, em que a pedagogização da técnica 

sobrepõe-se à técnica disciplinar. Essa constatação torna-se ainda mais relevante em um 

contexto no qual os currículos, políticas públicas e discursos de inovação impulsionam os 

docentes a “modernizarem” suas práticas, muitas vezes sem discutir o fundamento técnico-

pedagógico dessas mudanças. 

A entrada das tecnologias digitais na escola, analisada tanto na teoria quanto nas falas 

dos professores, agrava e reorganiza esse cenário. Como afirmou Lévy (1996), “[...] na época 

atual, a técnica é uma das dimensões fundamentais onde está em jogo a transformação do 

mundo humano por ele mesmo”. Santos (2002, p. 45) nos lembra, também  

 

O processo de globalização, em sua fase atual, revela uma vontade de fundar o 

domínio do mundo na associação entre grandes organizações e uma tecnologia 

cegamente utilizada. Mas a realidade dos territórios e as contingências do "meio 

associado" asseguram a impossibilidade da desejada homogeneização. 

 

Santos (2002) entende a técnica como o principal intermediário entre o homem e o 

meio. Embora o autor discuta a produção do espaço geográfico, essa lógica se aplica ao saber 

docente: na sala de aula, a técnica (o método pedagógico) é a mediação necessária para que o 

conhecimento se torne acessível ao aluno. Assim, quando os professores definem técnica como 
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'modo de fazer', eles estão, intuitivamente, reconhecendo que seu saber prático é a ferramenta 

que transforma o conteúdo abstrato em aprendizado concreto, operando uma verdadeira 

'artificialização' didática necessária ao ensino. 

O avanço do MTCI, discutido por Milton Santos, impôs uma reorganização da vida 

social, alterando práticas, significados e relações que antes se sustentavam em ritmos mais 

lentos. Na escola, essa transformação se manifesta na adoção de plataformas, laboratórios, 

dispositivos móveis, cultura maker e, mais recentemente, inteligência artificial.  

Entretanto, como sinaliza Pinto (2005), tecnologia não é apenas uso de máquinas: é 

um fenômeno social que expressa relações de poder, condições materiais e escolhas políticas. 

Quando os professores reduzem tecnologia a “ferramentas”, cometem o equívoco por estarem 

isolando o objeto técnico do processo, além de reproduzr a própria ideologia contemporânea 

que transforma o “saber – fazer” pedagógico em mercadoria escolar. 

Nesse sentido, a crítica de Simmons (2003) se torna extremamente pertinente para ler 

a escola atual. O autor alerta para a oscilação da sociedade entre a ilusão de controle e o 

determinismo tecnológico, apontando o risco de os sujeitos se tornarem meros reflexos ou 

respostas passivas às tecnologias que criaram, suprimindo assim a agência humana. Essa leitura 

ecoa nas falas dos professores quando estes relatam uma dependência estrutural dos recursos, 

da rede Wi-Fi ou dos laboratórios para que a aula aconteça. A materialidade técnica torna-se, 

assim, condicionante da prática pedagógica, e não apenas meio para realizá-la. A escola pública 

catarinense vive essa contradição: é demandada a integrar tecnologias sofisticadas, mas enfrenta 

restrições de infraestrutura e formação, desafio que se intensifica agora com a emergência das 

Inteligências Artificiais (IA)8. 

Quando se observa a emergência da IA no cotidiano escolar, ainda que mencionada 

pontualmente pelos professores, abre-se um novo campo de disputas. A IA, diferentemente de 

outras tecnologias citadas, não se limita a oferecer suporte instrumental: ela participa 

ativamente dos processos de escrita, análise, produção e até interpretação. O desafio, portanto, 

é epistemológico. Como lembra Conte e Martini (2015), o professor precisa estar “aberto às 

mudanças tecnológicas e transformações vigentes”, mas essa abertura não pode significar 

abdicar de seu papel de mediador crítico. A escola precisa, mais do que nunca, de uma cultura 

 
8 Para os propósitos desta pesquisa, adota-se o entendimento de Inteligência Artificial (IA) como campo da ciência 

da computação voltado à criação de sistemas capazes de realizar tarefas que demandam inteligência humana, tais 

como aprendizado, reconhecimento de padrões e tomada de decisão (Santaella, 2021; Gabriel, 2020). Ressalta-se 

que, no contexto educacional, a IA é compreendida tanto como ferramenta pedagógica quanto como objeto de 

reflexão crítica sobre seus impactos cognitivos e sociais (Lévy, 2015; Nicolelis, 2020). 
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técnica 9sólida para lidar com tecnologias que já não apenas ampliam o fazer humano, mas 

remodelam sua própria lógica.  

Nesse contexto, a Geografia escolar encontra-se em uma posição singular. Por um 

lado, é um campo que, historicamente, integra técnicas próprias, como aquelas desenvolvidas 

na cartografia, em trabalhos de campo, nas análises espaciais, fundamentais para compreender 

o espaço. Por outro, vive um processo de crescente digitalização, no qual geotecnologias, SIG, 

mapas interativos e dados em tempo real reconfiguram o modo como o espaço é representado 

e analisado. Como afirmam Conte e Martini (2015, p. 1192), vivemos uma “sobrenatureza 

cultural e multimidiática” que exige novas competências, novos olhares e novas interpretações. 

A escola torna-se, assim, lugar de convergência entre técnicas tradicionais e tecnologias 

avançada e é dessa mistura, muitas vezes tensa, que emergem os sentidos revelados nas 

categorias. 

É preciso, então, retomar a discussão do capítulo I sobre a relação da escola com o 

mundo. Santos (2013) lembra que o espaço geográfico é sempre produto de técnicas; logo, a 

escola, como parte desse espaço, também é produzida técnica e tecnologicamente. Porém, como 

instituição, ela é atravessada por temporalidades distintas: a temporalidade do capital técnico-

científico, veloz e exigente; a temporalidade da prática docente, mais lenta, reflexiva e 

relacional; e a temporalidade das políticas públicas, muitas vezes desritmadas da realidade 

concreta. As falas dos professores mostram essas camadas em coexistência: ora aderindo a 

tecnologias como promessa de eficácia, ora reafirmando técnicas que resistem e sustentam o 

fazer docente. 

Diante disso, discutir o futuro da Geografia escolar significa discutir o futuro da 

relação entre técnica, tecnologia e formação humana. A cultura maker, o uso de SIG, a IA 

generativa, os ambientes virtuais de aprendizagem e as geotecnologias ampliam possibilidades, 

mas também exigem que o professor retome o fundamento técnico da disciplina: o estudo crítico 

do espaço, a interpretação das paisagens, a análise das relações sociais, a compreensão das 

técnicas que produzem o território. Se a tecnologia se sobrepõe à técnica disciplinar, como 

sugerem algumas falas, corre-se o risco de perder o núcleo formativo da Geografia escolar. 

 
9 Entende-se por Cultura Técnica, neste trabalho, não apenas o domínio instrumental de manuseio de 

equipamentos, mas a apropriação crítica e cognitiva do fenômeno técnico. Conforme aponta Pinto (2005), a cultura 

técnica transcende a simples habilidade operacional; ela envolve a superação da 'consciência ingênua' — que 

vislumbra a tecnologia como mágica ou entidade autônoma — em direção a uma compreensão da técnica como 

produção social e histórica. No contexto escolar, desenvolver uma cultura técnica implica que o professor não seja 

apenas um usuário de ferramentas digitais, mas um sujeito capaz de compreender as implicações epistemológicas 

e sociais que o meio técnico-científico-informacional impõe ao ensino da Geografia. 
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5.  CONCLUSÕES – Novos caminhos 

Esta dissertação teve como objetivo analisar as concepções e os sentidos atribuídos às 

noções de técnica e tecnologia nos documentos normativos da educação básica e nos discursos 

de professores de Geografia da rede estadual de Santa Catarina, a fim de problematizar suas 

repercussões na prática escolar. O percurso investigativo foi construído articulando a 

fundamentação teórica, a análise de documentos orientadores da Educação Básica e a 

investigação empírica com professores de Geografia da rede pública estadual de Santa Catarina. 

Ao longo desse trajeto, buscou-se compreender como tais noções são produzidas, mobilizadas 

e ressignificadas no espaço escolar, evidenciando tensões, assimetrias e permanências que 

atravessam a prática docente contemporânea. 

No que se refere ao primeiro objetivo específico, voltado à discussão conceitual das 

noções de técnica e tecnologia, os resultados indicam que a técnica constitui um elemento 

estruturante do pensamento geográfico e da produção do espaço, sendo intrínseca às formas de 

leitura, interpretação e intervenção sobre a realidade. A tecnologia, por sua vez, apresenta-se 

como um desdobramento histórico da técnica, marcado pela sistematização científica e pela 

materialização em objetos técnicos. Contudo, a análise evidenciou que, no contexto 

contemporâneo, a tecnologia tende a assumir centralidade discursiva, frequentemente 

desvinculada de sua base técnica, o que contribui para leituras instrumentalizadas e pouco 

críticas de seu papel no campo educacional. 

O segundo objetivo específico, que consistiu em investigar o tratamento dado às noções 

de técnica e tecnologia nos documentos normativos da Educação Básica, revelou uma 

assimetria significativa. A análise da LDB, da BNCC e dos Saberes Digitais Docentes mostrou 

que o termo tecnologia aparece de forma recorrente, associado à inovação, às competências e 

às habilidades, especialmente no âmbito das tecnologias digitais. Em contrapartida, a técnica 

surge de maneira fragmentada, muitas vezes restrita à formação profissional, ao suporte 

administrativo ou à operacionalização de práticas pedagógicas, sem o devido aprofundamento 

conceitual. Essa configuração normativa contribui para reforçar a visibilidade da tecnologia e 

o enfraquecimento da técnica enquanto categoria fundamental para a compreensão dos 

processos educativos e espaciais. 

Quanto ao terceiro objetivo específico, que buscou compreender as concepções de 

professores de Geografia acerca da técnica e da tecnologia, os dados empíricos indicam que a 

tecnologia ocupa um lugar de destaque no discurso docente, sendo frequentemente associada a 

recursos, ferramentas e objetos concretos presentes no cotidiano escolar. A técnica, embora 



79 
 

 
 

presente nas práticas pedagógicas, tende a aparecer de forma naturalizada, pouco explicitada e 

raramente reconhecida como elemento central do saber geográfico. Técnicas próprias da 

disciplina, como a leitura da paisagem, a orientação espacial e a interpretação cartográfica, 

continuam a ser mobilizadas, mas muitas vezes são subsumidas a metodologias genéricas ou ao 

uso direto de tecnologias, o que pode fragilizar a construção do raciocínio geográfico. 

Os resultados desta investigação evidenciam que a centralidade discursiva da 

tecnologia, tanto nos documentos normativos quanto nas concepções docentes, nem sempre se 

traduz em fortalecimento do pensamento geográfico. Aprender a utilizar plataformas digitais, 

softwares cartográficos ou recursos multimídia não significa, automaticamente, compreender 

as dinâmicas espaciais que estruturam a realidade. O pensamento geográfico exige a capacidade 

de articular escalas, interpretar representações, problematizar desigualdades territoriais e 

reconhecer o espaço como construção histórica e social. A máquina processa a imagem, mas 

não processa a crítica. Sem a estrutura sólida da técnica geográfica, a tecnologia apenas 

moderniza a memorização e promove um letramento digital vazio de conteúdo espacial. 

Quando a tecnologia é incorporada apenas em sua dimensão instrumental, corre-se o risco de 

formar usuários competentes, mas não sujeitos capazes de leitura crítica do espaço. 

A tese do método utilizado nesta pesquisa merece destaque particular. A construção 

metodológica, pautada na ATD, exigiu um movimento de "desconstrução e reconstrução" que, 

embora desafiador ao perfil inicial do pesquisador (habituado a métodos mais diretos), revelou-

se fundamental. Foi na “carpintaria” da ATD (que é uma técnica), na emergência das categorias 

e na produção dos metatextos, que se tornou possível ultrapassar a superfície das respostas dos 

questionários. Esse rigor metodológico permitiu que a investigação não fosse apenas um relato 

de dados, mas um exercício hermenêutico capaz de captar o não-dito: a invisibilidade da 

estrutura técnica sob o brilho da fachada tecnológica. 

A partir da síntese dos resultados, torna-se possível afirmar que a tecnologia se apresenta 

como elemento indissociável do cotidiano escolar contemporâneo, atuando como infraestrutura, 

meio de comunicação e recurso pedagógico. No entanto, a pesquisa evidencia que seu uso, 

quando desvinculado da técnica e do conteúdo, tende a assumir um caráter instrumental, 

limitando seu potencial formativo. A técnica, por sua vez, constitui a base que sustenta o ensino 

de Geografia, organizando o método, o conteúdo e as formas de mediação do conhecimento. A 

valorização excessiva da tecnologia, em detrimento da técnica, pode contribuir para práticas 

pedagógicas superficiais, centradas no fazer imediato, em prejuízo da leitura, da reflexão e da 

construção conceitual. 



80 
 

 
 

Por fim, ao apontar novos caminhos, esta pesquisa indica a necessidade de aprofundar 

investigações que considerem como as técnicas se materializam no espaço escolar e como se 

articulam às tecnologias em diferentes escalas e contextos. Torna-se relevante compreender de 

que modo o meio técnico-científico-informacional se expressa concretamente nas práticas 

docentes, nas relações com os estudantes e suas famílias, nas redes de comunicação e nos 

diferentes espaços educativos. Retomar a técnica como fundamento do conhecimento 

geográfico e articulá-la criticamente às tecnologias contemporâneas constitui um desafio 

permanente para a escola e para a formação docente, abrindo possibilidades para pesquisas 

futuras e para o fortalecimento de uma educação geográfica comprometida com a compreensão 

crítica do espaço e da realidade social.
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APÊNDICE A – Quadro de pesquisa bibliográfia na base de dados 
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APÊNDICE B – Questionário (Estruturação) 

INFORMAÇÕES DE ABERTURA 

Universidade Federal da Fronteira Sul 

Programa de Pós Graduação em Geografia 

Mestrando: Bruno de Matos Casaca 

Orientadora: Prof.ª Dra. Adriana Maria Andreis 

 

Seja bem-vindo ao nosso questionário da pesquisa intitulada "Técnica e a tecnologia no espaço 

escolar: repercussões no ensino de geografia e na educação básica". Estamos conduzindo 

este estudo para explorar as noções e práticas dos professores da rede básica de ensino em 

relação ao uso das técnicas e das tecnologias. Ao participar, você estará contribuindo para uma 

melhor compreensão desses tópicos e ajudando a informar iniciativas futuras relacionadas à 

educação. Seu tempo e opiniões são muito valorizados. 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

Ao participar desta pesquisa, suas informações serão mantidas confidenciais e sua identidade 

será mantida anônima. Os resultados serão divulgados de forma anônima, garantindo sua 

privacidade. Os dados coletados serão armazenados de forma segura por cinco anos em HD 

externo, sem acesso público e, em seguida, serão excluídos. Sua participação envolve responder 

a um questionário on-line sobre Práticas Integrativas Complementares. A sua participação na 

pesquisa é livre e voluntária, não havendo nenhuma compensação financeira para isso e, 

também, não haverá custos para você. Fica também garantida a indenização em caso de danos 

comprovadamente decorrente da participação na pesquisa. Sua identidade será mantida em 

sigilo durante todo o processo da pesquisa. Qualquer dúvida sobre o estudo pode ser esclarecida 

entrando em contato com as informações abaixo. 

 

Contato do Pesquisador: 

E-mail: b.casaca@gmail.com 

Telefone: (49) 9 9909-9060 (Whats) 

 

(   ) Concordo em participar 

(   ) Não concordo em participar 

 

PERFIL DO PARTICIPANTE 

Qual a sua faixa etária? 

(    ) Até 20 anos    (     ) De 20 a 35 anos 

(    ) De 35 a 50 anos   (     ) Mais de 50 anos 

 

Qual o município que você atua como profissional da educação? 

 

Qual a sua área de formação? 

(     ) Arte   (     ) Ciências Biológicas  (     ) Educação Física 

(     ) Ensino Religioso (     ) Filosofia   (     ) Física 

(     ) Geografia  (     ) História    (     ) Letras - Português 

(     ) Letras – Inglês  (     ) Letras – Espanhol  (     ) Matemática 

(     ) Pedagogia  (     ) Química   (     ) Sociologia 

(     ) Outro: ______________________________ 
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Há quanto tempo atua na Educação Básica? 

(     ) Menos de 1 ano  (     ) De 1 a 3 anos 

(     ) De 3 a 5 anos   (     ) De 5 a 10 anos  (     ) Mais de 10 anos 

 

Na Educação Básica, você atua em qual nível / etapa? 

(     ) Educação Infantil   (     ) Ensino Fundamental - Anos Iniciais 

(     ) Ensino Fundamental - Anos Finais (     ) Ensino Médio 

(     ) Outro: _______________________________ 

 

DIRECIONAMENTO DO PARTICIPANTE 

Por favor, selecione a opção que melhor descreve sua função educacional: 

(     ) Professor de Geografia 

(     ) Orientador do Espaço Maker 

 

PROFESSOR DE GEOGRAFIA 

Aqui encontra-se as três perguntas destinadas aos professores de Geografia. 

 

Técnica e Tecnologia, tem o mesmo significado? Explique. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

 

Como a técnica e a tecnologia estão presentes nas suas aulas? Por favor, cite exemplos. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

 

Quais recursos e espaços na escola e fora dela você acessa ou recorre para as suas aulas? 

Comente e, se possível, cite exemplos. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

 

ENTREVISTA E FOTOGRAFIA 

Gostaríamos de saber se você estaria interessado(a) em participar de uma entrevista sobre essa 

temática. Além disso, se você estiver disposto(a), também seria possível enviar-nos fotografias 

das suas práticas? Essas contribuições adicionais nos ajudariam a compreender melhor o 

contexto e a enriquecer ainda mais nossas análises.  

 

E-mail ou Whats 

___________________________________________________________________ 

 

OBRIGADO PELA SUA PARTICIPAÇÃO. 

Caso queira entrar em contato para saber mais sobre a pesquisa ou retirar a sua resposta, por 

favor, utilize os dados abaixo. Será um prazer lhe dar uma devolutiva. 

 

Bruno de Matos Casaca 

Contato do Pesquisador: 

E-mail: b.casaca@gmail.com 

Telefone: (49) 9 9909-9060 (Whats) 

 

Link de Acesso: https://forms.gle/RZMXYmeY8DVx3oF97  

https://forms.gle/RZMXYmeY8DVx3oF97
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APÊNDICE C – Quadro da ATD – Unidades de Significados da Pergunta 1 

 
PERGUNTA: TÉCNICA E TECNOLOGIA, TEM O MESMO SIGNIFICADO?   

REFERÊNCIA NO DOCUMENTO CÓD. DESCRIÇÃO 
UNIDADE DE 

SIGNIFICAÇÃO 

Não. Técnica seria o método utilizada 

para realizar determinada tarefa. 

Tecnologia, por sua vez, seria o conjunto 

de instrumentos e conhecimentos para 

desenvolver a técnica e produzir algo. 

A 

A presença de termos que 

caracterizem a ideia de processo, 

procedimento, etapas para a 

realização de uma função (tarefa) 

para Técnica. Já em Tecnologia 

aparece também conhecimentos. 

Técnica como método (ou 

processo) para realizar tarefa. 

"Não. Técnica é uma habilidade 

destinada a atingir certo objetivo. 

Tecnologia engloba conhecimentos, 

ferramentas e processos utilizados para 

resolver problemas e facilitar tarefas." 

B 

Termos que remetem a ideia de 

conhecimentos e saberes, mas 

também cita sobre procedimentos. 

Técnica é uma habilidade. 

Tecnologia engloba 

conhecimentos, ferramentas e 

processos. 

Não tem o mesmo significado, porém se 

complementam, técnica conjunto de 

processos de uma arte ou ofício e 

tecnologia é a aplicação das técnicas na 

resolução de problemas. 

C 

Citou uma relação entre os dois 

conceitos. Técnica como uma arte 

ou ofício. Tecnologia uma 

aplicação da técnica. 

Técnica conjunto de 

processos de uma arte ou 

ofício. Tecnologia é a 

aplicação das técnicas. 

Técnica  e tecnologia  não tem o mesmo 

significado,  pois  técnica :refere-se a um 

método ou processo específico usado 

para alcançar um resultado ou realizar 

uma tarefa. Pode envolver habilidades 

práticas, conhecimento especializado ou 

procedimentos sistemáticos. Já a 

tecnologia:  Refere-se a um conjunto de 

ferramentas, máquinas, dispositivos, 

métodos e processos criados a partir do 

conhecimento científico aplicado para 

resolver problemas, atender necessidades 

ou facilitar tarefas. 

D 

Esclarece que técnica e tecnologia 

não tem o mesmo significado. 

Técnica está mais ligada ao 

processo pra realizar algo, 

inclusive com conhecimentos 

sistematizados (primeira vez que 

aparece), enquanto tecnologia 

envolve aplicações de 

conhecimentos científicos. 

Técnica envolve habilidades 

práticas. 

Tecnologia é o conjunto de 

ferramentas e métodos 

baseados no conhecimento 

científico. 

Técnica é como vai executar suas aulas, 

tecnologias são as ferramentas 

tecnológicas utilizadas nas aulas. 

E 

Cita técnica como forma de 

execução das aulas. Para 

Tecnologia faz uma redundância 

com ferramentas “tecnológicas”. 

Técnica e tecnologia nas 

aulas. 

Não, para cada tecnologia existe uma 

técnica envolvida. 
F 

É direta na definição que para cada 

tecnologia há uma técnica 

envolvida. 

Para cada tecnologia há uma 

técnica envolvida 

Não, técnica é método e tecnologia é 

conhecimento 
G Separação clara. 

Técnica é método. Tecnologia 

é conhecimento. 

Técnica- como faço . Tecnologia 

ferramentas e equipamentos disponíveis 

ao uso. 

H 

Técnica ligada ao processo de fazer 

algo. Tecnologia são as 

ferramentas disponíveis. 

Técnica é como faço. 

Tecnologia as ferramentas 

disponíveis. 

Não. Técnica é a habilidade para resolver 

uma tarefa específica. Em contraste, a 

tecnologia é o estudo e conhecimento dos 

processos e métodos técnicos, industriais 

e científicos. Ela se refere ao uso 

de ferramentas, máquinas, materiais e 

processos para resolver problemas ou 

atender a necessidades humanas. 

I 

Técnica com uma explicação mais 

simples (habilidade). Mas 

tecnologia mais elaborada, com 

exemplos.  

Técnica é uma habilidade de 

resolver uma tarefa.  

Tecnologia é o estudo e 

conhecimento dos processos 

(técnicos, industriais e 

científicos). 

Não. A palavra técnica está relacionada a 

formação de algo. Tecnologia e referente 

a algo que novas ferramentas de apoio e 

aperfeiçoamento e comunicação 

facilitada no nosso dia a dia. 

J 

Apresenta distinções, mas 

associado como a ideia no “novo”, 

com a ideia de “inovação”. 

Técnica como formação.  

Tecnologia como novas 

ferramentas e 

aperfeiçoamento.  
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Não. Técnica seria um conjunto de 

habilidades e conhecimento. Já 

tecnologia seria a aplicação do 

desenvolvimento científico para 

desenvolver técnicas. 

K 

Fala que se complementam-se 

entre si. Uma dependendo da outra 

(origem a partir da outra). 

Tecnologia é a aplicação do 

desenvolvimento científico 

para desenvolver técnicas. 

Não. Técnica é manejo, ação com 

objetivo. Tecnologia é uma técnica. 
L 

Apesar de apresentar que são 

diferentes, informa também que é 

tecnologia é técnica (o que 

significa como sinônimos). 

Técnica é manejo. 

Tecnologia é técnica. 

Não, tecnologia é o instrumento a ser 

usado, técnica e o modo como vai ser 

usado 

M 

Primeiro que inverte a explicação 

(tecnologia e técnica). Mas 

mantem explicações parecidas. 

Tecnologia é o instrumento e 

técnica é o modo que vai ser 

usado. 

Podem em partes estar correlacionadas, 

mas a técnicas em geografia são os 

procedimentos de análise. Já a tecnologia 

pode ser definida como uma 

instrumentalização das técnicas, 

aperfeiçoando e mensurando as análises 

geográficas. 

N 
Uma resposta relacionada 

diretamente com a Geografia.  

Técnicas como 

procedimentos de análise.  

Tecnologia é uma 

instrumentalização das 

técnicas. 

Não. Nem toda a técnica utilizada em 

minhas aulas possuem tecnologias para 

este tempo histórico. Dependendo da 

técnica o alcance é maior na 

aprendizagem. 

O 

A respostas é um pouco confusa. 

Mas faz associação com a sala de 

aula. Dá mais ênfase para a 

Técnica. 

Técnica possui um alcance 

mais maior que a Tecnologia. 

Não. Pois a técnica trata do modo de 

fazer e a tecnologia quais equipamentos 

são utilizados para auxiliar na técnica. 

P 

Associação de técnica como 

método (modo) e as tecnologias 

como os equipamentos. A 

Tecnologia auxilia a Técnica. 

A Tecnologia auxilia a 

Técnica. 

Técnica são todos os instrumentos de 

trabalho enquanto que as tecnologias são 

mais específicas e atuais 

Q 

Técnica associado a ideia de 

trabalho. Tecnologia fazendo 

relação com coisas recentes 

(inovação) 

Técnica como instrumento de 

trabalho. Tecnologia são 

instrumentos mais atuais. 

Técnica refere-se à ação e tecnologia o 

modo de explicar o conteúdo. 
R 

Tecnologia como modo 

(metodologia) para explicar algo.  

Técnica como ação. 

Tecnologia como forma de 

explicação. 

A técnica se refere ao conjunto de 

métodos, habilidades e conhecimentos 

práticos que utilizamos para realizar 

tarefas específicas. É o "saber fazer", a 

maneira como colocamos em prática o 

conhecimento teórico. 

A tecnologia, por outro lado, é o 

conjunto de ferramentas, equipamentos, 

máquinas e sistemas que utilizamos para 

aplicar as técnicas. É o "saber com o que 

fazer", os recursos físicos e intelectuais 

que nos permitem transformar ideias em 

realidade. 

S 

Técnica com referência ao método, 

conhecimentos práticos. Bacana, 

pois cita o “saber fazer”. Já 

Tecnologia seria o “saber com o 

que fazer” fazendo referência com 

os recursos (físicos  e intelectuais). 

Uso da expressão “transformar 

ideias em realidade” 

Técnica é o saber fazer. 

Tecnologia é o saber com o 

que fazer. 

Não. A técnica é apenas uma parte do 

processo. Já a tecnologia é um processo 

que pode envolver várias técnicas que 

são constantemente modificadas visando 

uma melhor performance em um 

determinado processo. 

T 

Limite técnica como uma parte do 

processo. Já Tecnologia pode 

envolver mais técnicas, com 

objetivo de melhoria 

A técnica é apenas uma parte 

do processo. Tecnologia é um 

processo que pode envolver 

várias técnicas. 

 

Técnica é a forma, a habilidade, o "know 

how", enquanto a tecnologia é a 

ferramenta específica. Por exemplo: a 

forma de fazer uma cadeira é a técnica, já 

o produto final, a cadeira a tecnologia. 

U 
Uso do termo “know how” no 

inglês. Apresentação de exemplo.  

Técnica é a forma, a 

habilidade. Tecnologia é a 

ferramenta específica. 

Acredito que ambas estão interligados. V Sem definição dos termos 
Técnica e tecnologia estão 

interligadas. 

Não. técnica é a forma que eu executo 

alguma coisa e tecnologia é o recurso que 

eu utilizo. 

W 
Técnica como forma, e tecnologia 

é o recurso. 

Técnica como forma, e 

tecnologia é o recurso. 
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Não. Técnica é fazer articulando saberes, 

e tecnologia são os instrumentos e 

equipamentos utilizados para 

desenvolver a técnica. 

X 

Há complementação na escrita. Na 

articulação entre eles. Aparece 

novamente a ideia do “fazer” 

Técnica é fazer articulando 

saberes. Tecnologia são os 

instrumentos para 

desenvolver a técnica. 

Técnica é a forma que realiza a aplicação 

de algo , para obter um resultado. 

Tecnologia é o que utilizamos como 

objetos , ferramentas para aplicação da 

técnica. 

Y 

Repetição do que já visto. 

Tecnologia como aplicação da 

técnica. 

Técnica é a forma que realiza 

algo. Tecnologia é o que 

utilizamos como objetos. 

Na minha visão não. Entendo técnica 

como a forma de trabalho/metodologia. 

Já a tecnologia, acredito ser a colocação 

da técnica e/ou técnicas em prática, o 

estudo das técnicas. 

Z 
Tecnologia como estudo da técnica 

(etimologia da palavra – latim).  

Técnica como a forma de 

trabalho/metodologia. 

Tecnologia é o estudo das 

técnicas. 

Não tem o mesmo significado. Técnica 

é a forma de fazer alguma coisa usando 

conhecimento e ferramentas simples. 

Tecnologia é o uso de equipamentos 

sofisticados para um processo mais 

industrial. 

AA 

Tecnologia como uso de 

equipamentos (recursos) 

sofisticados (ideia de inovação) e 

processo industrial. 

Técnica é a forma de fazer 

alguma coisa usando 

conhecimento. Tecnologia é o 

uso de equipamentos 

sofisticados para um processo 

mais industrial. 

Não. Técnica são métodos utilizados para 

o desenvolvimento de algum 

procedimento. Tecnologia são recursos 

que auxiliam ou promovem a 

possibilidade do desenvolvimento de 

algum procedimento. 

BB 

Nada de diferente. Unidade criada 

a  partir de resposta. Tecnologia 

associada a ideia de promoção e 

desenvolvimento 

Técnica são métodos 

utilizados para o 

desenvolvimento de algum 

procedimento. Tecnologia são 

recursos. 

Não, técnica são conjuntos de 

procedimentos a ser aplicado e 

tecnologia são especializações 

direcionadas 

CC 
Ideia de tecnologia mais 

especializada. 

Tecnologia são técnicas mais 

direcionadas.   
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PERGUNTA: COMO A TÉCNICA E A TECNOLOGIA ESTÃO PRESENTES NAS SUAS AULAS? POR 

FAVOR, CITE EXEMPLOS. 

SUJEITO 
REFERÊNCIA NO 

DOCUMENTO 
CÓD. DESCRIÇÃO 

UNIDADE DE 

SIGNIFICAÇÃO 

Professor 

Técnicas para ensinar conceitos e 

conhecimentos e para debate. 

Tecnologia na preparação de aulas, 

e como possibilidade ampliação de 

possibilidade de aprendizado, 

através de uso de dispositivos, 

programas, etc 

A 

Técnicas ligadas a parte 

teórica, enquanto 

tecnologia na preparação 

de aulas e ampliação do 

aprendizado. 

Técnicas para ensinar 

conceitos, conhecimentos e 

debates. 

Tecnologia no preparo das 

aulas. 

Tecnologia na ampliação do 

aprendizado. 

Professor 

Aulas teórica e práticas no 

laboratório mayker e laboratório de 

informática 

B 

Sem distinção entre 

técnica e tecnologia (vou 

considerar que são as 

duas).  

Aulas teóricas e práticas no 

Laboratório Maker e no 

Laboratório de Informática. 

Professor 

De todas as formas, desde as 

estratégias e metodologias de 

ensino, usando diferentes técnicas e 

as tecnologias digitais como 

smartphones, tablets, notebooks, 

que estão disponíveis na escola 

C 

Múltiplas formas. Fala 

sobre diferentes técnicas e 

tecnologias (digitais). Cita 

materiais disponíveis na 

escola.  

Estratégias e metodologias 

de ensino.  

Uso de diferentes técnicas e 

tecnologias. 

Tecnologias digitais como 

smartphones, tablets, 

notebooks. 

Professor 

Tanto a técnica quanto a tecnologia 

desempenham papéis importantes 

no ensino e aprendizado da 

geografia e estão presentes de 

diversas maneiras como técnica 

:Ensino Interativo: como debates 

em sala de aula, discussões em 

grupo e atividades práticas, para 

D 

Me parece uma resposta de 

Inteligência Artificial (a 

forma que é apresentada a 

resposta). Destaque na 

importância das técnicas e 

tecnologias. Cita dois 

exemplos de cada. 

Técnica e tecnologia 

desempenham papéis 

importantes no ensino e 

aprendizagem da geografia. 

Exemplo de Técnica: Ensino 

Interativo 

Exemplo de Técnica: 

Aprendizagem Experimental 
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engajar os alunos e promover a 

compreensão dos conceitos 

geográficos. 

Aprendizagem Experiencial:como 

excursões de campo e estudos de 

caso, são usadas para proporcionar 

aos alunos experiências práticas e 

tangíveis relacionadas à geografia. 

tecnologia:Sistemas de Informação 

Geográfica (SIG): Os SIGs são 

ferramentas tecnológicas poderosas 

usadas para coletar, armazenar, 

analisar e visualizar dados 

geográficos. Eles permitem que os 

alunos explorem padrões espaciais, 

façam análises de dados e criem 

mapas temáticos personalizados 

para estudar uma variedade de 

tópicos geográficos, como 

distribuição populacional, uso da 

terra e padrões climáticos. 

Google Earth e Google Maps: Essas 

plataformas oferecem aos alunos a 

oportunidade de explorar o mundo 

de forma virtual, examinando 

imagens de satélite, mapas 

interativos e visualizações em 3D. 

Os professores podem usar essas 

ferramentas para demonstrar 

conceitos geográficos, como relevo, 

clima e distribuição da vegetação, e 

também para criar atividades de 

aprendizado envolventes. Entre 

outros métodos e ferramentas que 

podem ser utilizados. 

Exemplo de Tecnologia: 

Sistemas de Informação 

Geográfica (SIG) 

Exemplo de Tecnologia: 

Google Earth e Google Maps 

Professor 

Usar uma técnica para explicar um 

assunto, por exemplo fazer uma 

maquete, ou criar uma bússola. Uso 

da tecnologia para pesquisa, 

produzir trabalhos, fazer vídeos, 

jogos, etc. 

E 

Técnica como forma de 

explicação, através de uma 

produção. Uso da 

tecnologia para produção 

(como ferramenta). 

Técnica para explicar um 

assunto. 

Exemplo: produção de 

maquete, bússola. 

Uso da tecnologia para 

pesquisa, produzir trabalhos. 

Professor 
Tecnologia, o uso de multimídia em 

sala de aula. 
F 

Limita-se no uso de 

TDCIS (Tecnologias 

Digitais da Comunicação e 

Informação) em sala de 

aula. 

Tecnologia como o uso de 

multimídia em sala de aula. 

Professor 

Na técnica sou tradicional, aulas 

dialogadas e uso algumas 

tecnologias como projetores, vídeos 

e os tablets da escola 

G 

Faz uma associação de ser 

uma profissional mais 

tradicional no uso das 

técnicas e tecnologias 

como ferramentas 

disponíveis na escola. 

Técnicas tradicionais: aulas 

dialogadas.  

Idem 

Professor 

Construção de mapas em 

impressora 3D, montagem de filtros 

de água com material alternativos 

tipo garrafas pets, pedras, areia, 

palha, areia e carvão. 

H 

Sem uma distinção entre 

técnica e tecnologia, mas 

me parece um foco maior 

em tecnologia.  

Produção de mapas na 

Impressora 3D. 

Montagem de Filtro de Água 

com materiais alternativos. 

Professor 

Nos planos de aula são 

desenvolvidas técnicas para 

alcançar nossos objetivos e o uso 

das tecnologias vem para somar. 

Um exemplo disso são as pesquisas 

realizadas pelos estudantes nos 

laboratórios de informática, a 

elaboração de trabalhos a partir de 

I 

Uso de técnicas na 

produção das aulas 

(planejamento). Exemplos 

de como utilizados, em 

especial tecnologias. 

Técnicas no planejamento de 

aulas. 

Tecnologias para somar. 

Pesquisas no Laboratório de 

Informática.  

Elaboração de trabalhos a 

partir de slides como o 

Canva.  
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slides criados nas ferramentas como 

o canvas entre outros. 

Professor 

Tecnologia uso da lousa, 

laboratório maker, slides,goglo sala 

de aula, esses exemplos são formas 

e ações que contribuiram para a 

melhoria e o aperfeiçoamento das 

aulas no dia a dia. Já a técnica são 

ações e formas pedagógicas 

diferenciadas e aperfeiçoadas de 

como lidar com o saber 

pedagógicos e avaliar o aluno de 

maneira individual respeitando o 

desenvolvido de cada um. 

J 

Tecnologia tem um foco 

em ferramentas, 

aplicativos, programas e 

lugar (Maker). Técnicas 

são ações e formas 

pedagógicas. Cita também 

sobre o processo de 

aprendizagem (saber 

pedagógico e 

desenvolvimento do 

estudante). 

Tecnologias como forma de 

melhoria e aperfeiçoamento 

das aulas. 

Técnica são ações e formas 

pedagógicas diferenciadas e 

aperfeiçoadas.  

Professor 

Dentro de conteúdos é abordado 

por exemplo, com o oitavo 

apresentando a diferença entre 

ambos, para abordar melhor o 

desenvolvimento científico, 

tecnológico e até mesmo industrial 

dos países. No sexto ano ao 

trabalhar técnicas, voltamos para o 

período paleolítico e neolítico, 

abordando as diferentes técnicas e 

tecnologias desenvolvidas que 

modificaram o espaço geográfico.  

Agora como educador, uso 

tecnologias digitais para me auxiliar 

em sala de aula e técnicas diferentes 

para diferentes turmas e faixas 

etárias. 

K 

Apresenta uma 

diferenciação histórica e 

hierarquização de técnica e 

tecnologia. Cita exemplos 

através de conteúdos por 

ano escolar (8º e 6º).  

Uso de técnicas e 

tecnologias (digitais) para 

auxílio em dar aula.  

Técnicas e Tecnologias como 

conteúdos nos anos 

escolares. 

Uso de técnicas e tecnologias 

(digitais) para auxílio em dar 

aula. 

Professor 

Toda aula tem um objetivo. 

Algumas aulas apresentam 

tecnologia. Por exemplo: 

classroom, formulário do google, 

kahoot, filmes e etc. 

L 

Limitação de uso de 

tecnologia em 

determinadas aulas e 

somente digitais. Destaca 

que toda a aula tem um 

objetivo.  

Exemplo de Tecnologias: 

aplicativos e programas 

Algumas aulas apresentam 

tecnologias. 

Professor 
Na preparação, desenvolvimento 

das aulas, nos métodos avaliativos. 
M 

Sem distinção entre 

técnica e tecnologia. 

Voltado para a aula. 

Na preparação, 

desenvolvimento das aulas, 

nos métodos avaliativos. 

Professor 

A técnica em sala está relacionada 

ao desenvolvimento dos 

procedimentos em sala. J a 

tecnologia eu utilizo a todos 

momento. Minha escola tem 

ferramentas dispostas em todas as 

salas que trabalho, então tenho a 

possibilidade de desenvolver 

atividades de forma remota, 

utilizando a IA para criação de 

projetos. 

N 

Técnica na realização de 

procedimentos em sala 

(mas não cita quais). 

Referência à Unidade 

escolar ser bastante 

equipada. Tecnologia 

usada a todo momento. 

Primeira citação do sobre 

IA e atividades remotas. 

Técnica usada em sala de 

aula como procedimento. 

Tecnologia usada a todo 

momento. 

Escola bem equipada, no 

qual possibilita trabalho 

remoto e com IA. 

Professor 

Estou com 28 anos de magistério 

numa escola com mais de 120 

professor. Sou a única que utiliza a 

tecnologia da lousa digital com 

todos os seus recursos. Também 

faço uso da técnica de metodologia 

ativa colocando o aluno muitas 

vezes como protagonista do 

processo. 

O 

Declaração de ser a única 

professora de fazer uso da 

Lousa Digital (tecnologia 

– TDIC).  

Metodologia ativa como 

técnica 

Crítica ao não uso dos 

professores  

Exemplo de Tecnologia: 

Lousa Digital 

Exemplo de Técnica: 

Metodologias Ativas 

O aluno como protagonista 

do processo. 

Professor 
Pesquisas, elaboração de maquetes, 

jogos. 
P 

Sem diferenciação entre 

técnicas e tecnologias 

Pesquisas, elaboração de 

maquetes, jogos. 

Professor 

Diariamente. Lousa, livros, mapas, 

diário online, classroom para 

atividades online, sala de vídeo, 

Q Uso diário (sem distinção). 
Uso diário. 

(Exemplos) 
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tablets, celular para comunicação 

com o grupo... 

Professor 

técnica: relevo - trabalhar com 

argila ou colorir um mapa com 

cores padrão. Tecnologia: mostrar 

as formas de relevo no datashow 

exempleficando. 

R 

Uso de técnica para 

explicações e tecnologia 

apara aprimorar 

(exemplificar). Relevo é 

um conteúdo normal. 

Alguns erros de português. 

Idem 

Professor 

A tecnologia e a técnica estão cada 

vez mais presentes nas aulas de 

geografia, abrindo um leque de 

possibilidades para tornar o 

aprendizado mais dinâmico, 

interativo e significativo para os 

alunos. Essa integração se dá de 

diversas maneiras, desde 

ferramentas digitais até 

metodologias inovadoras, e traz 

diversos benefícios tanto para o 

professor quanto para os estudantes. 

Mapas digitais e Sistemas de 

Informação Geográfica (SIG) 

Imagens de satélite e fotografias 

aéreas 

Vídeos e animações 

Jogos educativos 

Redes sociais e plataformas online 

Metodologias inovadoras tais 

como: 

Aprendizagem baseada em projetos 

Aprendizagem por investigação 

Gamificação 

S 

Me parece resposta de IA. 

Cita explicações 

introdutórias 

características do 

ChatGPT.  

Destaca a importância da 

técnica e tecnologia para a 

Geografia.  

Apresentação de vários 

exemplos (mas sem 

distinção entre técnica e 

tecnologia). 

Metodologia = técnica ou 

tecnologia? 

A tecnologia e a técnica 

estão cada vez mais presentes 

nas aulas de geografia.  

Exemplos: Mapas digitais e 

Sistemas de Informação 

Geográfica (SIG) 

Imagens de satélite e 

fotografias aéreas 

Vídeos e animações 

Jogos educativos 

Redes sociais e plataformas 

online 

Metodologias inovadoras tais 

como: 

Aprendizagem baseada em 

projetos 

Aprendizagem por 

investigação 

Gamificação 

Professor 

Sim. Existem várias técnicas que 

podem ser utilizadas em sala de 

aula, desde o método interrogativo 

até aulas com auxílio da tecnologia. 

Hoje dentro da geografia pode-se 

utilizar diversas ferramentas que 

tornam os mapas mais atrativos 

para as novas gerações. Como 

exemplo temos o Google mapa. 

T 

Referência à Geografia. 

Tecnologias como auxílio, 

chamar a atenção do 

estudante. Exemplo: 

Google Maps. 

Preocupação com as novas 

gerações (percepção e 

interesse) 

Várias técnicas  

Exemplo de Técnica: método 

interrogativo 

Exemplo de Tecnologia: 

Google Maps 

Preocupação com os 

estudantes (compreensão) 

Professor 

Utilizo projetor para projetar as 

imagens para auxiliar nas 

explicações e na visualização para 

melhor compreensão dos temas 

pelos estudantes, como quando 

projeto mapas para explicar suas 

funções de localização espacial. E a 

técnica está no processo de criação 

de slides, de textos-resumos. 

U 

Uso de conteúdos da 

geografia: localização 

espacial. 

Técnica no processo de 

preparação de aulas. 

Exemplo de Tecnologia: 

Projetor (multimídia) 

Preocupação com os 

estudantes (compreensão) 

Professor 

Como explicar um determinado 

assunto voltado para o real e 

realizar comparação com a 

modernização. Hoje 

V 

Sem distinção entre 

técnica e tecnologia. 

Voltado para auxiliar na 

explicação, principalmente 

no comparativo (passado e 

presente). 

Usado como forma 

comparativa (realidade, 

modernização) 

Professor 

Estão presentes em todos os 

momentos. O quadro, o canetão os 

recursos tecnológicos. E cada 

recurso necessita uma determinada 

técnica especifica ou não. 

W 

Exemplos de tecnologias, 

e fala que cada tecnologia 

possui uma técnica ligada 

a está. 

Presente em todos os 

momentos.  

Exemplos de Tecnologia.  

Toda tecnologia tem uma 

técnica associada. 

Professor 

As técnicas são articuladas através 

do desenvolvimento de 

determinadas competências e 

habilidades diante dos recursos 

tecnológicos disponíveis na escola. 

X 

Não me respondeu muita 

coisa. Parece resposta 

pronta. Mais uma 

respostas parecida com a 

primeira. 

Idem 

Depende dos recursos 

disponíveis na escola. 
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Professor 

Ambas são muito importantes, pois, 

uma complementa a outra. Por 

exemplo, teoria (conhecimento 

científico) e a prática ( utilização de 

diferentes ferramentas 

tecnológicas), para contribuir com o 

processo de aprendizagem. 

Y 

Apreciação de 

complementação entre 

técnica (teoria) e 

tecnologia (prática).  

Contribuição com o processo 

de aprendizagem. 

Técnica como teoria 

(conhecimento científico) e 

tecnologia como prática. 

Professor 

Através da utilização de 

equipamentos que permitem uma 

compreensão mais avançada do 

espaço ou do conteúdo em si, como 

o data show, tablets, 

disponibilidade de wi-fi a alunos e 

professores, possibilitando a 

realização de atividades em 

ambiente de internet, ou de 

aplicativos tecnológicos como 

Canva na elaboração de trabalhos 

envolvendo estatística e geografia, 

Google Earth, utilização de chat gpt 

para elaboração de atividades, entre 

outras possibilidades. 

Z 

Há uma explicação. Mas 

sem deixar claro sobre a 

Técnica. Apresenta 

exemplos para a 

tecnologia, como 

solicitado. 

Equipamentos  
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APÊNDICE E – Prompts utilizados no ChatGPT e Gemini para criar a Figura 1, do 

percurso invetigativo da pesquisa constada na Introdução e na Banca de Defesa 

 

O desenvolvimento da imagem ocorreu de forma dialógica entre o autor e ferramentas 

de Inteligência Artificial Generativa (ChatGPT e Gemini), seguindo as etapas: 

 

• Concepção e Estruturação (escrita e voz): Utilizou-se a tanto a funcionalidade de comando 

de voz, como escrita, para descrever o sumário (magem do sumário em anexo) e as 

metáforas centrais da pesquisa, permitindo uma transposição mais fluida das inquietações 

acadêmicas para o campo visual na IA ChatGPT. 

 

• Refinamento estético e gramatical: Após a definição da estrutura lógica, o Gemini foi 

mobilizado para aplicar o acabamento de "traço fino" e a textura de "papiro envelhecido", 

reforçando a estética do rascunho manual e do manejo humano. Bem como correção de 

escrita, como acentuação, que a IA anterior não estava realizando.  

 

Prompt ChatGPT: (com print do Sumário – já contida na dissertação) 

Crie uma ilustração horizontal com estética de mapa conceitual rústico, desenhado sobre um 

fundo de papel papiro envelhecido. O estilo deve ser de rascunho manual com traços finos, 

assemelhando-se a um esboço técnico feito à mão para valorizar a ideia de techne e habilidade 

humana.A imagem deve representar um percurso (caminho) que serpenteia pelo papel, 

conectando os seguintes pontos: 

1. Início (Lugar de Partida): Um pergaminho sendo escrito por uma mão com um lápis, 

simbolizando a técnica inicial e a introdução. 

2. Capítulo I: Elementos que misturam Geografia e Tecnologia clássica, como um globo 

terrestre, um mapa mundi e um computador antigo (monitor CRT). 

3. Capítulo II (Parada Obrigatória): No meio do caminho, insira uma placa de trânsito 'PARE' 

em estilo rascunho, simbolizando a pausa necessária para analisar as legislações e políticas 

curriculares que orientam a educação. Ao fundo, o desenho de uma escola. 

4. Capítulo III (A Encruzilhada): O caminho deve se transformar em uma encruzilhada (trevo) 

com a sigla 'ATD' no centro, indicando que a Análise Textual Discursiva permite múltiplas 

direções e interpretações dos discursos docentes. 

5. Conclusões: O caminho termina em uma seta que aponta para o horizonte, simbolizando a 

síntese e os novos caminhos.Elementos Adicionais: Espalhe pelo desenho ícones como 

símbolos de Wi-Fi, celulares, livros abertos e silhuetas de pessoas caminhando e dialogando 

(balões de pensamento), representando a rede estadual e a práxis educativa. Todo o conjunto 

deve manter o aspecto de desenho à mão livre, com hachuras e linhas delicadas, reforçando que 

a técnica humana precede a tecnologia digital. 

 

 

Prompt Gemini: (com a imagem já produzida) 

A partir da descrição anterior, refine a imagem para que os elementos de sinalização fiquem 

mais integrados à paisagem de fundo. As placas devem conter os títulos dos capítulos de forma 

legível, mas integradas a um desenho que pareça esboçado manualmente, com traços irregulares 

e sombreados suaves. A encruzilhada deve ser o ponto focal, representando os diferentes 

caminhos interpretativos. Adicione pequenos símbolos como uma rosa dos ventos, um 

pergaminho e ferramentas de desenho técnico (compasso, esquadro) nas margens, como se 

fizessem parte das anotações marginais do pesquisador. A paleta de cores deve ser em tons 

sépia e terrosos, reforçando a estética de um mapa antigo ou de um caderno de campo. 
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ANEXOS 

ANEXO A – Carta de Anuância do Estado de Santa Catarina 
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ANEXO B – Email encaminhado a todas escolas da rede básica pública do Estado de Santa 

Catarina. 

 


